
Realiza-se hoje a grandiosa festa do padroeiro desta cidade
Já foram tabelados pela Comissão de Pre­
� ços o feijão, o arroz e a batata -

A Praça 1 4  de Dezembro talvez seja trans­
formada em refúgi o para automóveis 

l, U I Z D E A Z E R E D O escreveu : 

V á r i a s  CORREIO DA LAVOURA
A rua principal desta cidade, a 

Marechal Floriano, já é estreita 
em face do crescente movimento 
de vetculos. E, para o luturo, será 
pior, porque, abandonado que foi 
o plano de remodelação de noss1J 
urbe, novos prédios estão-se cons­
truindo sem obedecer o recuo ne­
cessário ao alargamento da rua. 

Em vista disso, o sr. Delegado de Policia, de 
acõrdo com a Iuspetoria de Veículos, logo assim 
que Aejs melhorada a rua Mendonça Lima, muda­
rá o trajeto dos ônibus que chegam à cidade. Os 
de Caxias, Belford Roxo e São Bernardo, na vol­
ta, entr1.rão nas ruas 13 de maio e Mendonça Li­
ma e av. Nilo Peçanha, por onde deverão sair. O 
mesmo acontecerá com os de Morro Agudo e 
José Bulhões que, ao voltarem de suas viagens, 
entrarão nas ruas Otávio Tarqulnio e Mendonça 
Lima e av. Nilo Peçanha, por onde deverão s:iir 
também. Isso evitará inteiramente a entrada dês· 
1ea transportes coletivos no trecho de mais mo· 
vlmento da rua Marechal Floriano e sem nenhum 
Inconveniente para os passageiros. 

Oxalá o sr. Delegado de Policia, nessa ordem 
de Iniciativas, interrompa aos domingos, mais ou 
menos das 18 às 22 horas, o trânsito de veiculos 
na parte central da rua Marechal Floriano, asse­
gurando a tranquilidade a todos os que já se 
habituaram a fazer ali seu passeio dominical. 

-

A Praça 14 de Dezembro, no coração da ci­
dade, continua em estado lamentável. 

Parece que o &r. Prefeito, na impossibilidade 
de, no momento, remodelar aquele logradoiro pú­
blico, pretende calçá-lo a paraleleplpedo e trans­
formá-lo em refúgio para os carros de praça, que 
ae alinham, na rua Marechal Floriano, ao longo 
da referida praça. 

Isso fará desaparecer, pelo menos, o triste 
aspecto da Praça 14 de Dezsmpro, hé muito com ­
pletamente abandonada, suja, cheia de mato ( onde 
nasceu até um pé de abóbora), e atravancada com 
uma casa de fogos, uma ttindilha de miudezas e 
taboleiros de vários vendedores ambulantes. 

O Pô11to de Subsistência do SAPS, inaugura­
do há pouco no Mercado Santo Antônio, vem !un­
clonando regularmente das 8 às 12 e das 14 às 
18 horas, pari, servir numerosos fregueses 1:'ilo só 
de Nova Iguassú, mas ainda de outras locahdades 
que lhe silo vizinhas, os quais não medem sacri­
ftcios para comprar os gêneros de primeira ne­
ceeeidade a um preço mais acessível à sua bolsa. 

Só o feijão, que vendem ali a 2 cruzeiros o 
quilo, o!l.o serviu nú principio e houve, é cloro, 
reclamações. Asseguram, no entanto, os dirigentes 
do Pôsto, que talvez tossem alguns s::coe de fei­
Jão velho e queimado, incluídos na safre que o 
8APS adquirira, porque o feijão que vendem é 
11em. E 11ssim deve ser, mesmo que precisem ele­
Yar um pouco o preço do pro:luto. 

Há inimigos do SAPS, compreende-se. Mas o pobre, que luta com as maiores dificul_dades _ para comer qu1dquer coisa, exulta de alegrl8, pois le 
va para sua despeuea, do Pôsto de Subsistência, 
l&ldo Blftls barato do que está habituado a com prar noe armazene. 

Somoa lnlormados que os roubos aluda si. 
Yerfficam a ml'1do em 0011sa cidade, alarmando 
.o• negociantes e a população em geral. . . laso quer dizer que a Guarda de V!g1lantes
-Noturnos é mesmo impotente par<1 cumpri r e con 
"1tnto sua missão, bem assim que o sr .  Ddt!gildc 
,e Policia ainda não pôde 01,ôr nenhum oh8tâ
-1o à investida doa ladrõl:!S, 

Urge que as autoridade�. atentas nos fato!' 
redobrem aeus esforços em diligência� contra os 
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larápios e também coo 
tra os desconhecidos e 
deRocupados, que peram­
bulam por ai, posslveis 
auxiliares dos profissio­
nais do roubo ou mesmo 
seus autores diretos. 

A cidade precisa lim­
par-se dos ladrões quP 
ora perturbam a tran­
quilidade da população, 
assim como dos sem 
profissão, meliantes e 
viciados que enchem os 
botequins, cafés e bilha­
res, a transitem pelas 
ruas até altr.s horas da 
noite, em busca de que ... 
não se sabe. 

Já organizou a Comis­
são Municipal de Preços 
e Abastecimento, em par. 
te, a tabela para os gê. 
oeros alimentlcios, figu­
rando em primeiro lugar 
o arroz, o leijão e a ba­
tata, cujos preços esta 
belecidos são os máxi 
m o s  permisslveis em 
todo o Municipio. 

O feijão preto, novo, 
está tabelado a cr S 3,50, 
quando ainda se vende 
nos ermazens a cr $ 4,00 
e 4,50. No entanto, espe­
ra se por êsses dias a 
baixa do feijão, com 11 
entrada, no mercado, da 
safra mineira. 

Fará a Comissão de 
Preços, porém, nas osci 
lações naturais que so­
fra o preço rlas merca­
dorias, alterações na ta­
bele, porque deseja, no 
seu trabalho, s e r  tão 
j u s t a  quanto possível 
para os vendedores que 
precisam ter uma mar 
gem de lucro razoável , 
e in transigente na defe­
sa dos consumidores, que 
não devem ser explora 
dos nem sentir falta do 
que lhe8 é indispensável 
á al imeotaçiio. 

Com a noticia de que 
fôra aprovada, em vota. 
çào secrettt, a emenda 
ao Ato das Disposições 
Transitórias da Coosti 
tuição ctêste Estado, re 
r.- rl:!nle á imediata ele. 
vação do Oibtrito de Ni 
lópulis a l\luuiclpio, agi 
tou se uqut!h1 tlorescente 
vílll igu11ssu�oa, poii t1u 

(Concluo no 2> página) 

NOVA IOUASSÚ (Estado do R,io), DOMINGO IS DE JUNHO DE 19'7 
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A L A P I S  . . .  

P� O V I D Ê N C I A S 
INDISPENSÃVEIS 

Os cam inhos 

da Primavera 
JOÃO GUIMARÃES 

Nestes dias de inverno ...  Íd • 
vrroo da natureza. como é b ,. 

la a primavera do coração l 
O afago - plàcidamente coo. 

,olador ·• é o mais encantador 
dos agasalhos, para quem sabe 
amar. 

O plano ge- giene nos varios distritos, com 
ral de melhora- : o destacado progresso dos 
mentos de uma I demais muoicipios. 
cidade, ou seja Um dos impecilhos ao maior 
o plano regu de�eovolvimeoto desta região 
lador de s u a 1 é a de!iciencia de transpor­
expansão, - se- tes, conquanto seja limltrole 
gundo abalisa- da Capital da Republica. 

E soobaodo com êle, a es­
plêndida alegria é a festa da 
esperança ·• esperança de que 
se prolonguem as in•pirações 
do inverno ! 

do urbanista. - Ê' digno de registro o re­
n a d a mais é q uerimento o. 530, de 1947, 

senão colocar dentro de limi- apresentad , � C!imara Legis­
les prâticos, do modo mais latJva . do Distrato Federal, 
econômico e perfeito possi- s�bscr1t� pelos vereadores 
vel, o deseovclvimeoto dessa Tato Llv10, Eduardo Bart)ett 
cidade, a fim de que ela no Ja!Des, _B r e n o  D. _Sllve1r!l, 
futuro se transforme em um Luiz Pais Leme, Llg1a M�r1a 
nucleo perfeitamente modela- Lessa Bastos, Jorge de Lama 
do. Nossas cidades necessi- e_ Carlos Lacerda, assim re­
lam, mais do que tudo, de d1g1do : 
atender As exigências do mo- "Requeremos que a Mesa, 
meato, não se preocupando ouvido o PlenArlo. oficie ao 
com um futuro remoto. O es- sr. Diretor da Estrada de Fer­
tabelecimeoto de planos ge- ro Central do Brasil solici­
rais deve ser leito de modQ tando os seguintes providen­
que permita levar à conclu- elas reclamadas pela popula­
são perfeita o plano de con- ção de Anchieta, Ricardo de 
Junto sempre em execução Albuquerque, Nilópolls, Nova 
parcelada, de maneira que as Iguassú, Olinda e de outra• 
partes construidas progresai- povoações do Ramal de Nova 
vameote se completem no to- (guassú : 
do, s�m exigir _modificações a) aumentar o numero de anteriores que JA se eocoo- composições n o  Ramal de trem prontas. . Nova Iguassú, a rtm de que Os planos gerais a serem trabalhadores de todas as estabelecidos devem adaptar- profissões, empregados do co­se às condições . propraas do mércio, tunclonArios publicos, meio e poss1b1h_dad_es !1Lan- etc., possam alcançar os lo­celras das muol�1pahdades. Do cais de trabalho conforme os contrario, continuarão a se seus horários de serviço : desenvolver sem estes planos 
gerais de melboramentos, eo- b) coloc\lr no Ramal de No­
tregues à orientação falsa de va lguassu locomotivas ele­
muitos administradores locais, trlcas ou a óleo puxando va­
quase sem,. re ignorontes em gões de madeira, a exemplo 
11ssuotos técnicos. do que estA sendo feito no 

Dr. Eduardo Silva 

Junior 
ClRUllGIÃO-DENTISTA 

Tem a satisfação de comu­
nicar a seus amigo; e clien­
tes a instalação de seu coo­
sultorio á l(ua Bernardino 
Melo, 1763, nesta cidade. 
Telefone, 284. 

Q
U1NZE milhõ�s de ado­

lescentes e adultos bra­
sileiros !:ÍO anolf.beto,. Aju­
de a corrigir ê,sc mal to­
mando a seu cirg<> a educa­
ção de um brasileiro. 

------

EDIÇÃO DE HOJE : 
1 2  P Á G I N A S  

Preço : Cr$ 0,50 

Visitámos, não de há mui- !{amal de Mangaratiba, a fnn 
to, as cidades de Varginha e de q�e. com a _poss,vel u�­
Trils Corações (no Sul de Mi- gênc1a, seJa minorada a si­
nas), campos, J>etrópohs. S. luação a!lltiva dos moradores 
Gonçalo... e silo decor, iJos dêsse Ram�I eletr1l1cado d',\ 
poucos dias q u e  estivemo� Central, cuias composições. 
em Nova Friburgo. Observa- .ispeclalmeote de manhã e à 
se em todos esses cenlro$ tarde, tral4!gam superlotada• 
um11 visão integral dos pro- o em condições tais que pes­
blemas urbanísticos, gra\·11s soas de 1dad�. senhoras, se-
11os esforços de 6 , us atue i• ohorltas e crianças oilo po-
admlni•tradorea. dem eotrH nesses trens. 

Nov11 ll{uassú, iadubitavcl- • E' evidente a insuficiência 
mente, sem o lo!luêucla de do serviço de transporte co­
especuludores. bá-de ter to- letivo da Central no Ramal 
da1:1 us suaH áreas loteatlus, de Nova Jguassú, - assim se 
surgindo vlotosu• construções, expressa a justlricaçl!o. Dai o 
ótimo serviço de abasteci- apêlo de vários moradores 
m e  o t o  do precioso liquido, loca is á Camara do Distrito 
ruas bem calçadas e arbori- Federal solicitando methora­
zadas, escolas e postos de hi- mento de condução. Alegam 

composições postas em !un­
clooarneoto no Ramal de No­
va fguassú 9ã.o . corre�poo• 
dem absolutamente ao nume­
ro de passageiros, podendo 
ser sanado fm gr�nde parte 
o sacri!lcio da popula< 11 l ser­
vida pelo referido Ramal com 
o uso de locomotivas elétri­
cas ou a óleo puxando va­
gões de madeira, como se es­
tá fazendo no Ramal de Man­
garatiba". 

O CORREIO DA LA V OURA. 
há mais de seis lustros, ,·Nn­
se i::.teressao<!o pelo proble­
ma de transportes. nas suas 
variadas modalidades. 

1 

êsses reclamantes q u e as 

Registramos, com. 0� roa 0• 
rPs aplausos, " iolc1a1Iva doo 
vereadores da Cld11de llara-
v

l��!
ª

c1;remos do• suburblos 
da Linha ,\uxlllar ?  

SELE> H"RIZ{)NTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA

· · - Diretor : Dr. Lui• Pua. dJeotos do aparelho rcsp1r&tóriO, P do A,eredo Cootioho. - Aliweotaçllo boa o cuidada. - oen· 
ruotorax - Raios ultr.1-violeta -- RAIOS X. 
Avenida Carandal o• .938. - Fooo : 2· 1613• 

P·-----------



COR R E I O  DA LAVÔ U R ' 

F i c o u  assegurada, ante-ontem, a autonomia de Nilopolis 

H<,Je é o dia da gran 
1ll0F1t febhl de Santo An 
, .. n,o, patlroelro do M u  
olclplo de Nova Jguas�ú 

As fe1tivldadee em lou 
,· or ao glorioso &11010, e 
C<>DSlaDlt!8 do programa 
organizado pelos festei­
roF, tiveram inicio aote­
ootea,, com a celebração 
do missas oa lgrej11. de 
Jucollop;a e na Matriz lo­
cal, farta dlstribuiçllo de 
pães aos pobres ti l"ilão 
de prendas nesta cidade, 
du  .. 18 ás 22 bor&B, com 
musica e fogos. 

Ontem as festividades 
J•roHegulram com a mes­
:ua animação, baveudo 
tambem leilllo de pren­
da3 com muaica, fogos e 
profus:i Iluminação oa 
rua Marechal Floriano e 
na igreja de Santo Ao 
tuolo. 

. A parte prloclpal da 
tradicional festa, a ser 
l"ealizada hoje, publica-
1110 l a  destacadameota oa 
wrceira pagina. reloao-

• d!> a e�per,tativa de que
u seu cump.i:lmeoto mar
cart uma festa de ex
cepclooal brilhantismo.

NeBBe lounvel p ro po.
alto estão Oll testei ros,
que fazem esforços !'ª·
ra que fiquem eocaota­
doa olo 16 os lguassua-
0�1. mu todos os que
visitarem boje esta ci
dade t1m fe:1t11, comamo.
raodo o dia de seu Pa­
droeiro.

-----... -

V á r i a s 
(Coact,1110 da I• pi1ioa) 

.\'u dú.J dt !,anl,1 .A ·llúnw. 
(Juan/as moci,.h,H ,,,,rtrum ! 
l'o,sus f>l,lrndu ao P ... ·drot,ra 
Ld na igr1Ja upurtctratn ... 

L l ltl A  

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos neste mêa 
- 9, d. Rute Matos Floren­

ce, esposa do dr M. C. Flo­
rence; 

9, d. Zella Soares Perei­
ra, esposa do sr. Altair Soa­
res Pereira; 

- 9, Jovem Hello Gomes 
Lavinas; 

- 11, sta. Adiléa Costa; 
- 11. ar. Antonmo Soares, 

residente em Tau balé; 
- 12, menino Wilson (1° 

aniversário), lilb<J do ar. J u­
veaal da Silva e de d. Maria 
José da Silva; 

- 12, Jovem Hermínio de 
Melo Fllbo; 

- 12, jovem Ester Ramos 
Viana; 

- 12, ar. Lafalete do Nas­
cimento, eocio lundador da 
Cla. lguaseuaaa de Gaxeta, 
Lida.; 

- 13, d. Antooia Fernandes 
Moreira; 

- 13, Jovem e1porUa1a Arl 
e. Pereira; 

- 14, ar. Dirceu PIiar Gon­
çalves, realdente em Nilo,olia;

- 14, er. Altamlro Geow 
Baroi.l; 

Fazem anos boje : 
- jovem Umbetl.aa de Car­

valbo; 
- menina Maria Luiza, li­

lba do ar. Valdemar M. Lopes 
e de d. Maria Orbela Mendon­
ça Lopee; 

- ar. Julio Cbambarelll e 
aua esposa,d. R BlUard Cbam­
barelli. 

ANIVERSÁRIO DE 
CASAMENTO 

Hoje, laz anos o casal Jou­
bert Modeeto da 1-!Uva - io­
landa Carvalho da SUva. 

BODAS DE PRATA 
Hoje, comemora suas bodas 

de prata o estimado casal 
Ablllo Augusto T1\Vora - Ma­
ria J ulia Cardo ao 

merosos ro�uetea &ubi Seguro de vida 
ram ao ar, festej11odo 
ruidosamente o aconte­cimento. E muitos jA peo­eavam talvez, mesmo de­baixo da foguetada, ovs
Hus candidatos a prelü10 e vereadc.res 011.s próx1m11s elelçõe1 e também
ao1> cargos mais lmpor­taot.i1 e reodoaos oa fut�ra admioi11traçAo mu01c1pal. 

Nós não eeotimos 0 mesmo que a maioria

Acl1enles Pesso•I• e do 
Trabalho, f'ogo, Automóveis, 

Fldolldade. 

Roberto Cabral 
Corretor Oficial 

R. Btr,ia,dm·, .1/cfo, 2'.65 
Ttltfunt, 4/(J 

Parmacias de plantão 

Fez anos o 
deputado 

Getúlio Moura 

Terç1J f e i r a, dia 10, 
paesou o aniversario na . 
talicio do d eputado !e. 
dera! Getulio M o  u r 1:1, 
chefe político em nosso 
Muolci;,lo, onde orienta 
e dirige o Partido So­
cial Democratico. 

A resi deocia do bri­
lhante tribuno, membro 
da Mesa da Camura Fe­
deral, encheu se, como 
sem prl.', d e  seuR numero­
sos amigos e correligi<• 
n&rio�, 11 fim de lbe prl.'s 
tarem ss homenagens d ti  
sua simpati11 e admira . 
ção. 

Cine Verde 
HOJE Jornais Nacloa a i  e 

da f()x; um destnho; e R,Jy 
\i lll•nd " Paulett� Guddard n, 
drama ; "Flor do lodo"; e Ste­
lanoe Bachelor, Rob,rt Powas 
e Ltnn Roberts no lo lme : • ·O 
porto de 40 ladrões" 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para
moun1; Jack Oakle, Peggy Ryan
• Johnny Coy no fllme : "Me­
lodias em dt>sfilt"; e G�ori�
Zucco, Anne Nagd e Johnny
Downa no drama : "Monstro si­
nistro".

QUARTA e QUIN TA.FEIRA 
- Jornal Nacional, Ak>m Ta­
mlrofl, G l a d y s  G e o r g e  • 
w,11t1m H(nry no drama. : • 1Stu 
umco pecado"; e Preston F,11-
ter, Lo1� Andrews i: Vlclor Me 
Laglen no filme : "0 ullln,o
gan�ter". dos ni lopolltaoos •ente F,rmacu Cencr,I - Ru, 

no coração, porque se de Mnechal Florimo, 119'4. 
trata dt! um filho cheio T�lefone, 16- seXTA, SABADO E DD.\IIN-
de energia que 1e apar. . , . 00 -Jornal� Nactonal e da Fox; 
til abruptamente da fa. F arm,c 11  N S. A parte ,. um desenho; • Hug, Dei Carril
mlllli tguaaeuaoa. Maa 

d_, - Ru, dt M2rechal Ho, nc. drama : "A vida por um 
lazemo11 voto, para que "ª"º· a6s, 1 deatJo" 
uão ee deixem Iludir pe-
los aventureiros, que só 
querem 111> aproveitar à 
ama cu,ta, e chamem o 
til a re1poo111bllidadtt da 
11d11_1lolijtr11çAo do Muni 
cfp10 de Nilópolle, vlsau­
do o progre•eo, o bem 
utar II a ftilicldu.de ele 
1eue l!lhoe l11bortu10&. 

Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A 

CO�SLLTORIO : ku Marecb I fl n n , - Trl. 13Z
h ras 

Tel. Z86 

-------------, 
GovernaàOI' francisco Campanha contra 1

Ma  e e d O 
l3aroni analfabetis;no 

E.' 00•• qu· ti Je honre dtctncu n2c.1f'ln�l J campanha conu.1 o an.1U.iheti1 mo qu� 0 r-t.in, ttno d. Educaçao e Saud• • ti r 
�ovendo •m t do O Pait Todas a, a•,oci,;õcs do ela .. 
se • patronais, todu ,1 e._ 
udadc, cientifica• • ••tin, 
cu, c,poniva� e rccreat,,-, 
todos o, C\U b�'rc1rnroco, , 
tocirdadcs, a Hnprrn a 
radio, o cinema e: o cu,r 
todo, o, ver,hd,irn, P•tri.,' 
t.u:, por todcJ e s me r 
recursos, cm codu .i1 c:a,,.. 
ui,, cidades e • i lu, l)Od.,. 
• devem cooperar na craza.
da nacion a l  e!•  rdu�>ça 

Soares 
A 9 do fluente, tramcor 

í(U o 4nivrnario natalício
do c<I. Edmundo de Mace­do Soucs e Silv�, ilustre
govern,dor do fatado do 
Rio. 

Entre o, muitos titu los e condecoraçõc, que tem r•·ceb1do o atual ocup,nte doPalacio do Ing,, por sua ca
pacad,de profissional e dcsucada atuação cm vario,setores da vida nacional, re 
lembra-«, na data de seu na­
ulicio, a med,1ha de ouro 
• que de f,z jú,, em moio
u_lti_mo, do As,ociação Bra·
>1leira de Metais, "p<los re
levantes strviços prestados
ao Brasil, no setor da in­
dustria sid<rurgica, com a 
realiz,ção da Usina de Vol­
ta Redonda, a cujo serviço 
dtdicou o melhor de sua 
capacidade técnic,, energia 
e patriotismo". 

- �  .. .  � 

Promovido por me­
recimento 

O sr. Pre•iJente d, Re 
pública 2c,b, de promover 
p.Jr merecimento, no Qua 

dro Ili do Monisterio d, Via 
ção e Obras Publicas e na car-
reira Je Carteiro, o ,r. João 
Aunasio de Sousa Sobrinho 

( 

Ontem, completou 50 
anos de permaoeocla oo 
Bra1il, .pois aqui chegara 
em 1897, o ar. Francisco 
Baroni, negociante, citri­
cultor e exportador de 
laranja oestl.' Muoicipio, 
onda coostilu1ra familia 
e tem passado qua11e to­
da su11 vida, vid11 de tra. 
balbo não raro dadicada 
110 progresso de oosaa 
lerrR. 

Por esse motivo. on­
tem, em sua resideocia, 
membros da fttmtlia e 
pessoas amigas dd Frao 
cisco Baroni, oue é o:i 
torai da Itaha de Dante. 
,,fereceram lhe um la uto 
jantar, comemorativo dt: 
seu meio aeculo de es 
tada no Br11ail 

--.... ·�- -

A VOZ D O  POVO 
N• J, ano 1, de "A V 

do Povo", que ,urgia 
Sapacaia, neste faudo, 
a direção do conhecido jar­
nalisu Floriano MC11dcs. 

REGIÃO SERRANA 
Scmanario de Lages, cm S. 

Catarina, dirigido por Jaime 
li.. Ramos e Anibal Ataldc 

Manoel Rodrigu• 
Pinto Jr. 

( \I ISSA DE 7• DIA) 
t l�aLJu Cardoso Pinto e 

famUra convidam rodas
as pessoas de suas rcla­
çõe1 de amizade para. 

no proalmo dia 17, ,, li lloru, 
na Igreja local, aasiallrem a 
mtasa que, por alma d� MA­
NOEL RODRIGUES PINTO JR, 
mandaria celebrar, deiaaildo 

da classe C à daise D, cria-
, 

- •• - aqui, aateclpadamentc, 1 UI 
· agradecimentos ,, que co• do pelo d , crcto le a  n. 9616. Trabalhos gráfic:os ? 

1 
rcc<rem • rss< ato d• ••1•C'lo, 

Je 11 Je •gorto Je 1946 · ,. ,. n·dação ,!c;tt' j, ,roal Nov ., t11uassú, 13-6-47. 

A graciosa N. A. C., que tem um ape­
lido tão simpAtico, estava outro dlll cbeall 
de auapiroa amorosos por cau,a de um mo­
reno, llparecldo por aqui aem ser chamado. 
leso não se faz. Eu, pelo menos, llquel 1r1s­
te, porque não é sopa a gente perder assim 
uma criatura tão eocaotadora 

• 

.11. r. c. r. - mimosa como um botão, 
- sonha, parece, com_ um do:e la� l'or 
isso fez O aeu pedldozmbo ao padroeiro de•­
ta cidade, certK de que o milugrr.so aaoto 
ollo tbe hitarll com suas graça� no momen­
to precis, ... 

Nilo bé dúvida a et�. N \I _Jeaxou de 
martirizar eeu coraçAo. NAo vala& '"ª'" a 
pe::ia. E tudo, pelo Jeito, DCAbou hem. Els 
eatA mala elegante " mata 110011'1. Tul,·ez 
1:teja ngoru u tiUll \'ez de filZPr orrt•r outrm:t 
cor11çOes ... 

A gente llca pensau p, n 1111.Jo ., 
acabo. bollu de umt1 v�z. bt11r d• ttcoOrir o 
aegr do da •18. N. A. Sompa · si updtlc., ., 
atraente. Nilo mudll, E tarnhen, ol!o oo c 10 
ea (1 eUrttr Uexa� c.·omo o nrt •Iro C'up,Jo 

\ uh oç I do •t, N F ,  po<Sul tora 

de une olboa lindos, eetá voltada, 
do dizem, para a cid11de de Llmelr1. 
de ser que eeja, mae larohêm pode 1er q 
nllo seja .. 

M. A. F. deixa ll j?ente parado, 
saber que rumo tomar, E' deveras boDl• 
cativante. Parece que alada ollo amou 
dadeirameote. Dai oAo vacilar em ra 
com o coração que lbe eoteja male pró 

• 

A D. M. s. é um lindo aoo.bo de 
todo pureza. E' uma da& garotas prelt 
de,ta seção, que rend_e homenagen• ao
rnc11nh1meoto de meoana-moçll ... 

\ mRI• linda Jovem 111ua11uaaa 
Deu! quem Já escolheu hle 1100. OlllOI 
do inlio1to para todas as •1ue estio 
, nlK<las Achou-ao <ltvlnais, prloclpal li, " N " I• ., li M T l' . a U. il P e 1 
11. O a!1'< q,11, premiar a geolll A 
s�u, olhos eão tllo e! troa e tio mao OI 
r:, j1ficu:u o 1•anorsmn da vtda, tor 
cheia tle luz e •unor. tln esperno a • 
du(l,

[l ' () 1 
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1 Grandiosa festa em louvor ao Glorioso 1

Santo ANTONIO 
Padroeiro do Município de Nova Iguassn 

Hoje - Domingo, 15 de Junho de 194 7 - Hoje

Na Matriz 

p R 
BOJE - domingo 

Ás 5 horas - Salva de estilo cm 
louvor ao Padroeiro, e alvorada pela banda 
Lira Fluminense, que percorrerá as ruas prin­
cipai�. 

Ás 1 horas- Missa com comunhão 
geral. 

1is 9 horas - Partida de sensacio­
nal corrida rustica, de Bclford Roxo a Nova 
lguassú, com ricos premios aos vencedores, 
oferecidos pel• : 

Padaria Três Nações 
Casa N. S. de Fatima 
Armazem Trasmontano 
Salão Fluminense 
Cutelaria Maraodola 
A. Fernando & Cia. 
Marinho Magalhães (Posto Shell) 
Claudio Teixeira Rozo 
Darci dos Santos Oliveira 
Renato Marcelo Elias José 
Marcos e A_ngela Torr•ca 
Marcos Aurelio Nunes 
Maria Alice Valente 
Lucio Marcos Ramos 
lraccma Medeiros 
José Robuto de Moura. 

ÁI li horas - Missa solene cantada, 
quando se fará ouvir o consagrado orador sa· 
cro do Mosteiro Santo Antonio, de Pecropolis, 
Conego OSORIO MARIA TA VARES. 

o 

de Nova 

G R A 

lguassú 
M A •

•

Ás 13 horas - Bando precatorio, 
que, nas ruas dc,ta cidade, terá a cohbota· 
ção da banda de musica Ja fücola IS de No­
vembro, compo,t1 !Ó de menores. 

ás 16 horas - A procissão, condu­
zindo a im•g<m do Glorioso Santo Antonio, 
cb:d(Cerá seu icioerario h1bitual pelas ru2s 
d1 cidade. Ao rrcolher·se a procissão, hnc· 
rá sermão, prossrguindo"e o leilão de pren· 
das. 

1is 23 horas - Serão encer­
rados os festejos de Santo Antonio ceom· a 
queima de dcslurnbr1ntcs fogos de artificio, 
a cargo :::,ais uma vez do grande pirot.!cnico 
#arciao d1 Almeida Rama­
lheda. 

A ornamentação do templo 
estará a cargo da BARRACA 

LUSITANIA, do Mercado 
das Flores. 

Além das bandas Lira Fluminen­

se e da Escola 15 de Novembro, 

duas outras famosas bandas de 

musica, a Lusitania e a da Policia 

Militar do Distrito Federal, abri­

lhantarão as solenidades do dia JS. 

A ernamentação externa e Iluminação geral foram confiada• ao ar. Jo:Jé Moacir Nogueira 

A e o IVI 1 s s 
Sebastião Rebelo Guimarães, Emanuel Montem) dos Santos, Artur Argento, João Ribeiro Cardoso, Jldefonso Neiva, Ber­

nardino Augusto Martins Junior, Dcmir.gos Rebelo Guimarães, A.bertmo Augusto Corrido, Vitorino de Melo, Lotaiete 

Cardoso (Duca), Luiz Soma, Rui Bitiencourt, José de Mouro To�é Valente, Alb . .mo J..ieg::iço, José Rodrigues Hermido, Ma­

noel da Silva Falcão, Francisco Panela, Delfim Mour,cio, S1lvio Bueno Sooies, Manoel Pereira Dias (Zico), Enéos 

Pereira Belém, Sebastião Fernandes Gomes, Cario� Marques Rôlo e José Macedo de Araujo . 

. Pede-se uma prenda para o leilão Haverá trens especiais para Tairetá e Rio ás 24 horas

1\ festa d� Santo Antonio sera filmada pela Cia. Film� União 

1 

1 

1 
li 

1 
í 
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CORREIO DA LAVOURA 

Q u e r e r  

fe l i z  

s e r  Agencia Chevrolet Iguassú 

A' PlxAÇ.t-\. 

Gümérciu àe alcool e aguardente em grosso Na tslroda de rodag,m qut 
.• ta o t·ale do f)l,io, nos Es 

1w.Jos Vnldos, trgut•SS zsolada 
tm uma curva unta ptque,ia 
cabana tk madr,ra. 

JOÃO RIBi.lRO C"RDOSO doclar-, à Praça que do acôr· 
do com O dlttrofo devidamente r�gistodo "!' Cortorlo do 6 Ofi­
cio d•tfo cidade, sob n. 81, no livro n. 3 ,  as folhas 61, em doto 
de 14 de moio de 1947, de plono, comum • omigavel acõrdo 
foi distratada O sociedod• comercial "JOÃO R. CARDOSO & 

40 li ' E d FILHOS" que uploravo o comárcio de peça,, accuório,, OU• A li, 11;10 Peçanha, 176- Tel. • º"ª lgu••••- . o "'•tomovels: artigos de refrigeração, oflclno• mecânico e neg6cios 
correlato,, com sede á rua 13 de março n. 48, nesta cidade, em 
dota de -4 de março de 1947, do qual fo1iam parf• o DECLA­
RANTE, LINCOLN RIBEIRO CARDOSO e RAPHAEL RIBEIRO CAR-

Os carros qu, sobt_m silo 
obrigados o fJa!t;'iu,. mt11to P''!· 
xmw da 1micc.1 J..l#tlu, perm,, 
,;,,do pt os passag,,,ros vzs­
lu,nbrt,n alravts ela VJdror,,� 
""'ª se11hvra ldosu, tnftrma, 
r«Unada sob,.e os trawsstiros. 
.Ao r11ido do motor, ela vulta 
.i cabeça c,rca,u&ido, cct11a t' 
sorri. 

Jmfwl5sionfldos com a alilu­
u� ""'avtl da dotnfe solitdri..1, 
dois jovMs, marido e mullur, 
q,,, por diversas lltZtS ha(liam 
1assado p, la estrada, resolve .. 
rom àtSCf!Y ,, embora o gesto 
11,,s pareasse estranho, l,vor 
a d,s,onh,cida Nma usta de 

DOSO[)• acôrdo com o referido distrato, o, sócios LINCOLN 
RIBEIRO CARDOSO e R"PH"EL RIBEIRO C"RDOSO retiraram­
,. do sociedade, livre, • de1onerado1 de quoisquer responsabi­
lidade, recebendo da socio remanescente JOÃO RIBEIRO C"R· 
DOSO,' o po9omento de 1ua1 quotas de capital e lucros no so-
ciedod

j�do O ativo • passivo da 1ociedade "JOÃO R, CARDO­
SO & FfLHOS'' foi transferido ao sócio remone$Cente JOÃO 
RIBEIRO C"RDOSO, que utarà a firma "JOÃO R. CARDOSO", 
com O capital de Cr S 200.000,00 (duzentos mil cru•eiros), que 
não sofreu alteroçio, haja visto o sócio remanescente ter reali-
zado 01 quota, de capital dos sócios que se retiraram. 

A firmo JOÃO R. C"RDOSO como tucottoro de JOAO 

B ebidas, Licores e V i n  �gre. Proprietarios da afamada 1.�ristal Velha t1o 

n c l i nha.  l\la rC"-@ K<.igi, t r.1das :  1\ngrinha, eana eraek e Morro Pr�

"Memórias" 
do Visconde 
de Taunay 

S u g e s t õ e s  
tanto, 1s<0 pode str ..,,� quando se coloca um dtde • 
luuo velha, por cima do ,.,. 
golo, atando->', fi,__,, 
co,n um cordã11 

Realmente, hu uma porção 
de processos destmudos a fa­
ztr desaparecer o cluiro da 
c1bolu. Assim, lembram.se os 
stgumtes : mastiga se um pou­
co ele sulsa; bebe-se um copn 
de leite; chupu-se um p,daçv 
ele Jonâo; sorve.se uma chicara Não, senhora ! Os vidros 41s �"las. 

.4/ais i,npr,ssionados ainda 
ficoram ao w, IJUII aquela 
morava intdramfflle s6 nu 
cabana perdida no fundo do 
vai• • 11"' .,,. absolNlo n/Jo 
INs ,stranluroa a r, is  i l  a. 
Ã&•arkcmdo MHilo satisf,ita 
o usto da fr11tas insisti11 (Jara 
que se sen/ass,m Nm (Jt>uco. E 
mtlJo, contou-lhes a sua his­

R. CARDOSO a FILHOS continuará com o mHmo comércio do O "IPE" Jn;titulo Prug,t sso 
automoveis, peç:as, occenórios, artigos de refri;eroçOo, oficina Ed,toriul anuncia para ,niúln 
mecânica • ne;ociot correlatos, com sede à rua 13 de mar�o breve a at,/o bl/,grufiiu du Vis n, 48 nasta cidade de Nova lguauú, E1tado do Rio. conde de Tuunay, umn d a �  ' Todos 01 direitos • obrigaçõe, d a  firmo distratada foram conc,êncws hrw,1/etrus forja 
t,onsferldos ao 16cio re111ane1cente, especialmente 01 da GENE- das denlru tio muls ltdtmo e$ R"L MOTORS DO BRASIL S/A., SHELL MEX JIRASIL LTD , bom pmto ,,.,,,,a,qwco e um úo, como o titulo AGENCIA CHEVROLET IGU"SSU. exp,.1•ut,., mms d.slac,.,Jo, n, 

rle café simples. jontlas n4o drt•1,n - 1,..,.. 
Durante vzagens, t comum o com agua e sabilo qua,.. 

,5/rogu causudo pelas garra- sol bate nos ffle)jmos. J,o,f. 
/as que se entornam. Entre- ficarão lutrados tk an.l. 

toria. 

Ficam tHto o sócio remane1ce11te João Ribeiro Cardoso mmnl,, p,:/1t1cu, nulita.r e i,r. como 01 sócios que H retiraram LINCOLN RIBEIRO CARDOSO t,hcluol úe ,ua epoca. e RAPHAEL RIBEIRO CARDOSO expronamente proibidos de 
usar a firma "JOÃO R. CARDOSO & FILHOS" em operaçõu 
comerciais • particular••, respo11dendo pelos danai que venham 

Sociedade Laticínios União Lula. 
Usina e E ntreposto de Leite Fatia saio anos q,u, impossi­

bilitada d, se locomor,er, ela 
oit,ia dtitada naq1111la cama 
janta da Janela. Morrera-Ih, 
o ,narido • agora, dNas vez.es 
ao dia, o fjlNJ, a nora ou a 
""ª· r,i,rl,a lli-lo e saber se 

· trmsar,a tk algwna coisa. 
"Co11ta (Úf)o sa smtir s6 r• 

t:i«larna,a11t com simpatia os 
r,i,Jtant,s. 

- "56 ?'' r1ln1CON a outra 
a sorrir. "Como poderia me 
_ti, s6? Todos IJ"' (Jossam 
,.,a ,stroda s4o ,,...,s ..,,.;.

gos I Jl,olos param para r,i, 
::,.v-r,... tal IJNOI voeis fiu• 

E, dtbt;i;xo do trar,1ssnro 
tirou ,.., coderno, ,,,. c11ja 
capo ,saawra o lapis '°"'

....,, colig,afio usiguol: "Meus 

o causar pelo uso indevido da firma. 

Nova lguauG, maio 1947. 
-------------·--·------

Casa Santo l\nton ic

' 

Calçados e Chapéu! e artigos de csporles 
P R E Ç O S  M O D I C O S  

Abilio Alves & �endes 
Raa Marechal Flori a n o, '..!03� 

TELEFONE, 125 NOVA IOUASSU' E .  DO RIO aovoa amlgoa". 
- "áto11 fauruln -a lista :. .. _.,.,..,.._,..,..,.,.,.._,..,,.,..,...,,..,,,..,....,.,..,...,,....,..,..,,.,.., ..... -� 

tU a,..;,ros", ,xplia,11 da. "p,. 
fO·l"'s IJ"" assinem s,,.s no­
.us a u,ui,''. Eles assinaram 
lugo aba,u tú uma familia 
rú ui, f,essoas Os numeros 
IJ* "ª "'Grpm corrtst>ondium " i;ada num, 11tostra,a,,../h,s l}ld jicaro11t sendo os "Novos 

-------------------

FRACOS e 
Al'{ÊMICCS 

TOMEM 

lia�a cremla�o Amigos" 9J8 , 939 ! 
&,,. dium os sabios que cada ""' d1 nó• faz a sua Fe-

1,adad, .•. ' ''SILVEl llA" 

Grande Tônico 

Império das Frutas 
Grande sortimen­
to de conservaB 

nacionais e 
eatrangelrae 

• 

Manteiga, queijos, 
biscoitos finos e 

artigos de coo. 
leitaria 

Washington dos Santos 
Rua Marechal Floriano, 2007 - Tel. 118

NOVA IGUASSú ESTADO DO RIO 

Sorveteria. Bar e Restaurante 
MUKIOIPAL 

SERVIÇOS DE LANCHE E SORVETES 
Co1lnha de l• ordem-B1peclal1 pratos á portueuesa e á 

braellelra. - V1oho1 finos e de mesa 
Acellam""e encomendas para lestas 

Alvea &; Fonseca. Ltda..

1 
Raa Marechal Ploriano, 2180 - Tel. 292 

RovcS lguciaaú Estado do Rio 

�,.,.. •• .... W!lii!W•••• .. ..., ••• ,.... ............... ., ••• 

Temperamento e 

rebeldia 
Quando o seu !Ilho lõr deso­

bediente, zangado, ºre.spon· 
dão.,, rebelde, não cruze os 
br�ços dizendo : "(ulanlnho é 
assim mesmoº , usaiu ao avôº, 
"é do temperamento". . .  De. 
leitos de formação da persona­
lidade estão por trás disso tu­
do. A higiene mental ensina 
como evitar c3sos como esses, 
e ajustar a criança à situação 
normal �m que devi! viver. 

Procure inteirar-se dos pre .. 
cellos tia higiene mental, para 
poder lazer de seu hlho uma 
pessoa cordata, razoavel e bem 
educada. 

SNES 

P B D 2  

Radio Cruzeiro 
do Sul 

APRESENTA, DJARIA­
,IJEN1"E, DAS 16 HORAS 

ÀS 16 e 30 HORA::i, O 
J/1,DféA úOI< < O.Ili:,!(. 

UAL DE ,\Oi A 
IGUA S:,t,• 

Gcnllleza do al to comér-
cio tguassuano. 

Anwneio neste progroMa • 
e1torã1 contribuindo poro 
o •ngrondecimento deste 

prospero Muniçipio. 
ORGANIZ ... ÇÃO 

V ALDIR MACH"DO 
LOCUÇÃO , 
JOSE DUBA 

Quandl , a 15 de ,wvnr.bro 
de 1859, tõ-e det4 a queda do re­
gime realista, o emmente ho­
mem de letras e Integro butu­
ll,ador, retírando-se da vida 
púb/icu, imcfou a crmrpllaçâo 
de suas memórius que ora se 
publica. 

C111que11ta anos de atir,idud, 
comn llomrtn de gabinete e ele 
ação der:Jm ao Vt)>cpnde d.: 
Tuu,wy um acér_vo . de conhe. 
cimentus, exper,éncias e im 
pre:;sões só cumpu,avel uo dos 
muiore5 vultos da hlstórw 
pa1ria. 

As II iilemória�" do Visconde 
de Tuw11,y, por deiermina,ao 
expn ssrl dri u,c for, f1caru1n 
guarl.iudu!<> 11,i Arca au �1gllo 
do lnslílulo H,�tor,co Brasi­
leiro alé o dia 22 de feverei­
ro de 1943, do/a em que se 
completou o cenlendr10 úe 
na.scimtnto dr, tlustre mettw· 
,wltsfa e o cinquentenario da 
deposição das " Memoria�"- na 
Arca mencionada. Por motivos 
diversos, sómente h<i alguns 
meses, a 18 de dezem�ru dt 
1946 se proceder, à certmon_w 
do /�vanl11mento ,t,, depósito 
e ruptura dos lacres do emw· 
lucro com a prese11,·a de nu· 
mero;as autnná.1des e ultu� 
pa /entes do Exe,c,lo. 

O filho do memor1a/1sla, dr 
A/ot1s0 de S. Toimoy, proa­
deu à rtvhâv dos ()r1gz,,uis ' 
c�mfir.,u uo J11..,t1tut,, f-rogn��·, 
Edllorwl a Jtomo,u mcumbe,.­
ci.J de divulgar t!'Jle mleres 
sanle dt-,PMmenJo auto binJ(rá­
fic,1, espê//10 duma gr.wdt ui 
ma brasileira 

TODO o individuo que deixa 
de contribuir para 8 ma• 

auteoção e prosperidade da 10• 
lha local, comete grande ateo, 
tado contra o progresso SO• 
eia! de seu meio e diliculta 0 
goio dos benefícios que " im• 
prensa prodigaliza no desem• 
peabo de seu nobre sacerdocio. 

Laboratorios completos para analises ele leite 

M A T R I Z : 
AVENIDA FRANCISCA DE ALMEIDA, Ul9 (Edificlo proprio) 
NtLOPOLIS - Municipio de Novo lguutG - Ethlclo do ... 

F I L I A L : 
USINA : RUA S. JOÃO BATISTc\, Stz (Edifício proprio) 

VILA MERITI - Municipio de DuqH de Caxias-E. do llo 

J � S É  M 1\ R I  A T E I X E I R A 
SOCIO GERENTE 1 

..:-:..:-:-r><-:+: .. :-:..x�, ) a: D' o O: a o o CI� �:CID ••• D D o Q t 

Bar e Bilhares Alhambra 
R E F E I Ç Õ E S  L I G E I R A S 
Bebidas nacionais e estrangeiras 

1\berto atê ás 2 horas 

y. R�chuem
Praça Ili de Dezem bro, 1111:- Nova lgaass6 

1\ �:g?
l

o�c!��
N

c��
l\

deMr?d��
l

e�p�cl:h:ad:.•I: 1 
manlém um moderno e bem m,rntado laboratorlo. 

para montagens, refoi mas e con$erto de qualquer apare· 

1 lho de alta precisão. com garantia e pt eço modi-:o. 
P�AÇA 14 DE DEZEMBRO, 32, TEL. 127. 

. . .............. � 

Casa São Gerôldo 
É e será eempre a mais barateira em fazendas, 

arroarioho, roupas !eitas, perlu msrias, 
chapéus, papelaria, etc. 

José Gomes da. Silva 

Rua �larecbal Floriano, 2184-Tel. 421,Novs lguassú-E. do Rio 

Casa N. S. de Fatima 
(E M f R E N T E A O E. C. 1 G U " S S 0) 

Q U I T A N D A C A R M A Z C WI  

Completo �ortimento de geni.:'"u" ali mentidos n.:1cionab e eitr.1ng-�iro� • Can•:lo, ,hei t Ovo• 

A M E R I CO J.  & 1\1 .
R u a  Marechal  Flor iano ,  2C',J 7  Tcl. 22b Nova 



Comentários 
p o l í t i c o s 

l>. 1\1 A C H A D O F I L H O 
Palavra, se I U.D N. deixar de Incluir o norne «.h:' Fran• 

cl�co \\anerl Brandao na sua �hapa de vereadori;"-, tera come· 
lido o maior do� e r r o, polttlcos. 

Ess� rar,u. advcgado , além dt «unir esp'êndld.u qual l­
dadt"� de carákr t' tnkh�ênc1a, é re,tlmc:nlt." u ·,i 1 dt>a l 1 �1a ,  

:'-lilo qul•ri:ndo rdalr-m� à 81bl101eca f,. Jad.1 de que é o 
uiador . ntni à 1nat:.t laça.:> da agencia do SAPS, ne!ld ddttd.!, 
por l'nluvcnçàc sua, 0 dr Brandão ll!ni plants qu •� muitos 
m1Jloral$ dtsconhecem.. Sou dos QUI! o adm•ram L' rt"i.:onhe· 
Cl·nt a sua modrMla t elevaçio. 

Esqueceram C'IU pu�t:ram de:: lado o nome do Brandão 
pitra lembrarem os nome� de dois ou trê:"' rn,!dlco�, . medalhões, 
apenas, pt:ssoas que numa íórniula são capazi:s d!! ,nctulr com 
acêrlo a base, o vel.:.ulo, o cc rretivo ou. de fazer�m bor., dlag• 
nó!ri,t•cos. mas que '1escunhecern até o numero _de habll,rnl�s do 
Munlcfplo, para não dlu:r dJs suas m:c,ss,dades m1ls lmc .. 
dlalas 

Também não são obrlg�dos a tal Cada um no seu ofi­
cio. O que é preciso, porém, é que não se esqueçam dt homens 
exptrl mentJdo• como o sr Gllberlo Argenta, prol Newton de 
Barros. por ex:mpln, rapaz.a:, d� ap,,ntar, com acêrlo, quais as 
medidas a strtm lndic;;d1s para se obl<r boas escola•, boas 
ntradas de rodageos. 

Nesse parl,cular o dr Ü<iúllo Moura eslá senao m;,ls ln• 
tellgente. Conhecendo os planos da U.O. N . ,  desejosa de alija lo 
da polltlca, de uma vez para sempre, eslá o Gttúllo querendo 
cercar-se dos moços, a hm ae ln•clar uma campanha qu• êle 
chama de corajosa, CC'lntra os que êle classifica :Je cov•r des e 
lntplo,. Depois de esclarecl-1, s sõb« o que pretende real izar, 
vai. com o ,,.u,lho do que denom1:1ou · ·�ementes no\·a�'' i kn· 
tar um movlmentu r<Povador nu Munlclplo, que êle diz s•r dos 
t1uassuanos, e não d1.•s adventk,os, forasteiros de  c..utra� p ia­
,,.. onde não conseguiram aparecer 

O unlco êrro do Getúho foi ttr feito o que fez com o

Roberto Cabral na csc.darla da Prefeitura. Aquelas verdades 
ditas pelo Cabral, contra as  quais se Insurgiu, estava cansado 
de ouvi-las na  rua, no seu automóvel. E embora os fatos hoje 
venham provar com quem estava a razào, linda a admlnlstra­
çlo do cap. Paullno, conllnDout advereárlos. 

O Cabral, tmbora com preju,zos continua demonstrando 
ter um Idealista. 

Sem nunca ter-se aproveitado da polltlca para coisa nt­
nbuma1 antes, perdendo até, tem Idéias de trabalhar por Nova 
l1ua11u. 

Podendo hoje ser capitão, permanec• afastado do Exer­
cUo. Também per desejõ.r ser s1nct!rO cor?slgo mesmo. 

Quisera eu ver os dois juntos a trabalharem por um 
lgu111ú maior, afastando lnt.gralmente êssos elemenlos que de­
lea nlo se aproximam, por medo, e que só sabem fazer da po­
lltlca o assunto da copa e cozinha de suas casas, sem nenhum 
plano prog« .sista 

Dr. Paulo Machado 
A D V O G .\ D O 

Rua dr. Getu,io Vargas, 87-Tel. 282 

Nova lguaseú - E. do Rio ----------.. � 

1\ I? R E F E  I{ I D l\ 
Fazendas, armarinho, sedas, perfumaritts, 11 rtigos 

para presentes - Rou p1.1s feitas. eoxuv11iR pura 
batisados. cio toe e eh, péus de cabeça e d e  

chuva - Calç11dos em geral. 

JOAO JOSÉ 
ln Martcbat Floriano. Z247 • Tel. 413 . Nova lgua�.ú-E. do �io ------------------- --
Café e Restaurante Primor 

Coruid11s i; qu11 lquer hora do dia 

NICOLAU R. DA SILVA 
Praça J 4 de Dezembro,  42 

Nova lguauú Estado do Rio 

latança de suinos 
Teuclnho, loabo, ba11h., aguardente, vinhos nacional, 0 

- cereab •• alto .,colo -

1\. F�rnandes & 
r ·  

\_ ] Ô .

Tl'aY•••• Pra aelseo Soares, 4114 - Tel 58 

llo,a IJU8116 E.  F. C B E. •1° H i 1t 

CORRE IO DA LAVOURA 

O inimigo n. 1 

do Brasil 
O plano de cduc,çio d 

adulto,, qut "ª' ser dc<e, 
volvido trn todo o P,í,  
ptlo M1n11tcrio d: Educaçáo 
e Saúde, cornprundcr.i as 
pretos tão promii,orcs d 
u-na nova realidade bra,, 
leira que seria incercs�antr 
estabelecer um cotejo entre 
as nossas pombi lidades , 
aquilo que, no rntimo srn 
tido, i.i foi feito cm outr , ,  
nações, Isto servirá, ta l vu, 
como prova para os rcsu l 
tados que se e,pera obt<r, 
aqui. 

Para não ir muito long•. 
basta registar o que foi rc• 
lizado no Mex1co, a partir 
de 1944. A'qucla época, o 
presidente A 'Vila Camach0, 
com o• olho, voltados pua 
o futuro de sua patria, dr­
clarava que • "N •ção prc 
cisa aprender a ler e escrc
ver, 2ntes tic mais nadaº 

Ora, na época dessa <olcnc
e comovente declaração o 
Mrxico contava 10 milhõe, 
e 500 mi l  habitr ntes aoalh
becos, sendo 2 milhões de
crianças que crc<ciam sem
instrução alguma. Dos 3 mi­
lhões de indios existente<,
nenhum falava o tspanhol.

O panorama era, portanto, 
o mais desanimador. Ape·
nas a boa vontade dos ho­
mem instruídos, �travé, de
uma decisão obstmada dr
vencer os ob,taculos que
atravancavam o progres10 
da jovem nação, poderia re­
solver o problema, de cnun
ciado tão alarmante.

Inaugurada, porém, a cam­
panha contra o analfabetis­
mo em março de 1945, cm 
setembro já havia 4 milpõ:, 
e 300 mil estudantes fr,. 
qurncando cmco vrz« pvr 
semrn• os 80 mil c�ntro• 
de combate •O ob•curanti,. 
mo. Em igual mê, do ano 
•cguincc, ji se atingia um
re,ulc,do, cm cifras redon­
da•, de 7 milhões de alunos. 

Vê se por ai quanto p6de 
conseguir, no terreno da 
inmução publica, cm t ã o 
curto período de tempo, o 
Mexico. País com índice de 
:na lfabctismo q u a s e  •re· 
cor d•, ele pasu ag.:ir2, gra 
lativ.menu, para a vanguar· 

J. dos países que levanta
ram o brado contra a igno 
râflcia e, por COnlicgu1ntr,
cuntra as força< que opri
m, m e aniquo lam • librrda
J· e o progrcs,o do povo.

A campanha contra o 
a : o , l fabetismo, lançada agora 
J ele- Mini1tcri<> da Educ, 
çao, viu pari o nosso P,d, 
1 d ·ntico, re,ulcado,. Com 
uma popula�ão de 10 e ma11 
rnc.s �ui• proporção de anal  
t • l-ctos var ia  entre 53 e 55 
f"" cento, e tí fora de du 

1 J ,  q u e  c!U c•mpanh, 
J vc ser ccmprcc:id1d• co 

O ficin<.1 

........ .. ..  • ---:�···-·:-:·.w��----w/_,_ _
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Gra n des m a rcas de bebidas : C11oa Ouro, O iamaolioa, Cogoac de 

�;
t

;;�
u

;;
l

�
a

, ;;;;�
m 

�;� 011;�;:o;� 
1 

i A v  Ni lo  Veç11 nha,  210,Te l .  29 9•Eod. Te! .  lBERlA- N o v a  l gaan6

.,..,_._. .. � ................. -.,.. --....... �... ., ........... . .. 

A l f a i a t a r i a  Carforio do 3
º

. Oficio 

A z e r e  d O Oscar Pereira Gomes 
Casa t'Spe­

clal em rou• 
pa, ,, b me­
didas Con­

fecção e.me. 
rada Varia­
do sort in:i:n 
to de c.1se· 

m1n!. nt1clo. 
nals e �atran­
geiras, rece­
bidas dlrela-

menle ·da 
Fabrica. 

Actita .�e 
lutio 

Darcy Azeredo 
Hua Marechal Fl.;riaoo 

Peixoto, 2:./48 -Tel.  263 

N ov -1 l gaass6 

rlelaor. Trigueiro 
Despachante l!unicipal 

Av. Nilo Peçonha, l!3 (EdiRcio 
Nice)-4° andor, sola 7-Tel. 277 

Novo lguouG - E. do Rio 

mo um autentico movimen­
to de libertação, de cujas 
consequenc1as é !,cito cspe­
ru a ,oi ução dos gr rnde� 
proble ma, nacionai•, 

Nãc, é ctrto que o maior 
1 n imi,;o do Br.- t l  sei• a ••Ú· 
va.  O maior respon,ável 
p,lo, males que no, afügem 
é .1ind;;. a ignorâncu. 

Todo adulto inmu.Jo, 
homem ou mulher, deu 
coo p:rar com o i;overno 
na participação da imensa 
tucf•. A cx:!!lplo Jo que 
f,z o Mex co, devemo, n6,, 
braqfcin e, arrcg101Cn t a r  to· 
dos os lllh\0\ va l ·:,rc, rara 
alca rç•r  o objetivo a lrnrja­
Jo, ,�r ufattndo u•1m o bem 
corr um 

TABEL li\6 

Pr�te<tos de letras e Rcgi,tros de Titulo, e Documeotos 

R. Getulio Vargas, 42-Tel . 171 -N. lguaas'.Í

Padaria. e Confeita.ria, 

SANTO ANTONIO 
Pão doce, f,ancis, alemão, 1,,oa,, balas, bi1couto1 • doce, 

BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEliAS 

M . Gonçalves
Rua Marechal Floriano, zzs•-Tel. JI-Nova lguass6;E. do Rio 

l\l'mazem fJor�sta 
Completo sortimento d e  secos • molbado• 
Generos garantidos - Enlrega a dJtnltlllo 

E�pecialldade em conservas 

José Amelino Belluci. 

!
-

Rua Floresta �l iru odíl, 85 - Tel. 273 

j Nova I gueiss6 E! .  do Rio 
�--�--

Brevemente 
Laticinios Ivam Mattos 

eomissõts, eonsig naçõ !5 e eonta  Própria 
�1erc1dnrias recebidas dlretameo t(• do Sul de Minas 

Queijos I Mina s, Vra l o, eavalo,  V.i r m ez:011. 
Manteiga, O lJces e C:?ooscrvas e m  geral 

LINGUIÇA IIIIINEIRA ESPECIAL 
EntrttU rápidas • domicilio - \'endas por atacado e • v11cjo 

Rua Maie[�al floriano. l1�� · nova l�umú-f. �q lia 

.,7 ••• :,.. ... :-:-:-:......:,:-0.:-:...:- x,. .. ; , .. -..:-: .. ;-: .. ,: ; ...... :-x........:-."->"�· 

CASA STO. ANTONIO 
Serviço Funerarlo - c,,,õ,. t co:õ;�q�:r1

?�:: 
SOLDA ELETRICA E OXIGENIO 

'

a prcç,s modtco! - A1�r1d ... • 1" .a �
u
dr- calqucr da nqlfc-Encarrr� I· ,� dt: t'nlr�rº, 
E. 

q 
etc classr, de 8t à 1• cf3s:,t.: iSpt .. 1 .;aS, 

Serviço d� torno mecanico � plalna, consertos de máquinas 
t'm geral, rd1irma t:m motort:s d� corubuslão Interna, 

montagem e assenramento dt! m�qulna-5 de qualqu�r tipo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
l(ua 13  de h\aio. Zl • Tel. 136 , NOVA IOUASSÚ ·E•I. do Rio ·----------------------

Guilhermina Ferreira da Silva 
Ruo Mo,echol fJo,iano, .2018 - lei. 16 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

� . •  • �··· ., . • • • • •  • .  :-·:-:--:--: -. ·-:· ·•. :• • . :z.-:--�-..� 
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CORREIO DA LAVOURA 

Talvez seja promulgado, a 20 dêste, a Constituição Fluminense 

ta,Ta
"'

,._ �;;: � 
d1 2Sdcmoio 
,üt;,,,o, o [);. 
rttor da f),. 
'1is4o tÜ ca. 

,o , Pdsca 
Tlstt/V,U i,r. 
lfOduzir ai­
.,,,.., ,,,.,. 
tllficariJ,s no 
d, "· 1 0 3  

�,., r,gula 

[ 
• te,,,pora. ,.
da tü caça 
para o cor. 
rMI, ano. 

Uma d,las � 
lo r n a  Stm 
•fllito a pMibiç4o ao 1:urctcio da cuça ntsle Munictpin, dando 
nor,a rtdaçlJo ao dispositivo que regula o assunto. 

1k aclJrdo C()m aquela decisão fic,011 P•'!il,ida . a caç� 
ot,n,as na sede da cidoth de ,Vr,va Jgua.su, medida alids mui­
to jNSta, pois *1o sena poss1vtl a prtltrca disse tsf>orte dentro 
tU ""'ª cidatu, tanto pelo pe,rgo qut rtP,esenta, qi,onto por 
..ao llawr u,ça tbgno de persegu1çtlo. 

Est4o tú pa,abens os caçadores iguassuanos e a pr/Jpria 
DioislkJ tú Caça • Pisca, que demonstrou alta compreensllo, 
•11,r,ündo ds justas solicitaç(Jes que lhe foram e11cammhadas. 

0119ada e namôro 

O caçador , 11m incompuendido. Ninguem cri nos altos 
fWof,dsitos dl,s jOrrcadas que empreee11de e ª" a pr/Jpria es• 
fJfsa, 9,u o devia ,stimular, recrimina a prdtica que exe,·ce. 

Hd dias, s11,p,eendtndo um tl1álngo ent,e espôsas de cu 
ftldores, confirmdmos essa impress/Jo. 

D.pois dos costuwuiros desaforos às matas, espingardas, 
biduis e .. aos próprios maridos, disse uma delas : 

- Pois voei ainda acredita que êles vão ao maio caçar ? 
lltu marido vive a di%er que 11as caçadas, a todo mo 

•tnto, a PRUDENCIA devt esta, presente. Mas não fica ai; 
dü t-btm q"" ao r,o/lar das gra11des excurs/Jes ci11egélicas 

- · trn _,,,, a GLORIA ... consigo. 

l 
1 
j 
: 
s 

l 
l 
! 

E' ou não namllro essa hisMria de caçada ? 
... ! ? 

PHfff/ll/Nfl mllll/CIPAl ' 
ue nouA /611/JSS{J 

C o m i s s ã o  M u n i  e i p al de 
Preços e Abastecimento 

OESVAenes oe li"R EFEITe MUNlel VAL 
6109147, AnlOnlo Aquino; 6378147, Felipe Nere Corru : 

Atestt-se. 

OBSll'1Htnes Dô eHEFE DA O I V I SÃe 

OE aDMINIST RJ\�RE> Organizada cm 
9 125 de 4 de abril de 
3 1 1 7  de 2 de ab1il de 

P, eços máximos 
Nova Jguassú. 

cumprimento ao de:crtto ... lei lederal r.. 
1946 e rJt: acordo com o estadual de n. 1947 
permissí veis ern todo o Munlc•plo dl.! 

A lt R O Z : 

6429147, Eva Cardoso, : Ccrtlflque-,e de aco_rdo com a 
informi4çào; 6418i47, N1canor G'inçalves Pereira; 6357147, Hel lo 
Gom�s LavinJs,· 6464 147 ani:xo 5594t47, Ndson Trigueuo: Crr. 
1lf1que se o que constar. 6538 147, Gaeta Rosa; 6546147, Maoorl 
Uonçalves Oornelas, 6428 147, Eva CardJso: Compareçam para 
prestar esclar�clmentos. 

Bleu rose especial 
» • de primeira

e de segunda 
Japonês especial 

Quilo 
e 

Cr $ 3,80 
2,70 
3,50 e 3,60 

DESll'i-H!H�S Oô � H E FE DJ\ D I V I Sfie 

DE FAZENDA 
de primeira 
de se�unda 

Amari: lâO·esprcial 

B A T A T A  

3,40 
3,20 

• 4,60 
6123i47, Ruth lfü,â Melo; 5018147, Antonio Batlst!; 5661147, 

josé da Silva Marques e outro, 5902147, Bloodo rrancesco; 
5900147, Maria da Gloria jorge de Escobar; 5669t47, Manoel 
Hermes dos Santos; 4675147, Wilson Muguet : Transllra-1e nos 
termos da Informação. 

Branca de primeira 
« de st"gunda 
e de terceira 

Estrangeira especial 

4.80 
3,80 
3,00 
5,50 

F E I J Ã O : 

Preto de primeira 3,50 e tipo Carat1nga . 3,00 
« comum (safra velha) e 2,50 

AVISO : - Fica avisado o publico de que, em caso de 
recuea do proprlelarlo do eslabtlt:clmento em atcndt:r à pri: 
sente tabela, poderá teldonar p "ª 189. a f im de que a Delega 
cio Rt"gte;pal prov1 d1:nc1e a respe i to Jo f1t:1 cumprimento t.1a 
presente tabela. 

Nova lguassú, 10 de junho ae 1947. 
Humberto Berulz Augusto ,lloreira 

Presidente 

Filhos de lgnassú F. C. 
R ESU.\10 OAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 10 - VI - 19,7 
A) - Aprovar a ata da roo 

oião a.atcriort b) - atendor aos 
pedidos formulados pelos srs. Ja 
mil Jor�o r Valter Gomeiii Lni 
nas; e) - tomu <'Oohrctm!'nto : 
dos o!tcios o,. 55, 8H, 90, 931!7 
o 3, da f.d.lJ. e ohei.,r io.torman 
do não b<-,. ol>jeçl\, quooto li 
tnosfercucía dos au.H1dores Mil 
ton :-iá. Freirt•, Fclit da Silva, 
Celio dus S,ntos, La.martice Picc-') 
de Melo, Artur Adt iar.o Mauricio 
o Zanir d1..1 Sousit •ronentes; qac 
o amudor Jair Rib�iro Pinto en 

Barbosa: f) - aceitar e incluir 
no quadro de contribuintes, na 
categoria de aspirante, o jovem 
José do Sousa Fones; g) - to 
mar conbe:-imeoto e remeter ao 
Oirotor de Contablifado o belan­
ceto apresentado pelo sr. Tosou• 
reiro. 

AVISO 
O Filhos do Igumú �, C. avi­

S.l ao sru quadro socta.l que um" 
comi..,sllo composta do3 srs. Sev('­
ro dus S.,otos Eoescl1'r Trnoco 
1le u�rv . Jh,., / Nelsoo 'frigueiro1 
far;\ n�Jli1.ar em nossa sede so 
•�i,ll no proxl010 dia 28, o tradi­
cional R:ule da Chita. 

Traje para soDb')ras o soDb.ori­
ttls - vc,;tido de bailo (ch1ta); 
pau cAv�lboiros - coIDpleto. 

.\R.\!ANDO GONÇALVES 

DESVAeHeS DV e H E FE 011 D I V I SRe 

DE E NGENH A R IA 
5505147, joaquim Monteiro Varanda : O requerente dete 

pagar prln1e110 a licença de legalização; 6278147, Hllda Wolf : 
Indeferido em face da Informação. 6281147, Antonio Percln 
Gonçalves : Junte escritura. 

Nova Diretoria 
para a 

Associação 
Rural 

A Associação Rural do 
Município de Nova Jguas,ú, 
cm a<sembléi• geral rea l i ­
L>d> quinto feira, clegc:1 • 
,cguinci:: D1ran rta : 

Cooperativa Uni&, 

da As.socia�o doa 

Fruticultores de 

Não lendo comp•recido "" 
cios t:m numero legí.l para i 

realização da Assembléia Ger,l 
Ordinarla, marcada para 31 de 
maio p p. .  convido os srs. 
Associados para a reallzaçàu 
Ja cd�rlda assembleia, cm 2' 
convocação, às 14 horas do dl1 
17 do corrente, na sede social, 
com a mesma ordem do dia. 

Nova lguassú, 5 de junho de 
1947, 
Seba!)/iâo Herculano u'e Jlatvs 

Presidente 

1 ° Secretario l 
contra-se vincule.do ao club�, ten­
do disputttdo o Torneio Inicio por 

REVIGORE O SEU SANGUE 
�t�ci�:::;•â!\11�io

-
o t20t�;,•_�; 

< S Vl- 47 do Uo1lo F. C. e oficiar •o/YVVV'o/VV\.'lh�w,r,,,.• l marcando a reunião solicitada. 1 para o dia 17 do corrente, 11s 20
1 

Pro,Jente, Seb"tião Hcr 
..: u l ino d.:- M�to<; 1

º 

Vice 
1 ' rc>1Je.,,c ,  A lb" to Nogue1· 
rll Neto; 20 Vice P,cs1dcn­
ce, A<lulfo P,mplon• Côr­
ce�; 1° !11.'Creurio, Ouvi.ino 
Pcrl:lra Jc Melo; 2

º secreta­
rio, Manoel Lima Fc-rreir.i; 
1

º tcsoure,r.:>, Antonto Nu 
ncs de Almeida; 1 • te sou 
reiro Artur Si ln e par• o 
Cons�lho F1sc:I : Joaquim 

™.,..,.,,. ......... �NV\/'oh..,_.., 

Vn M,rtins, Eduudo Pire·, 
Manoel Rabelo Guimnãe,, 
franci,co Baroni e August� 
Fcrnrndes, Suplentes : Jo,t 
de Olive ira, Jo,é de Mour>, 
Abílio Ribmo, Cu,todiu 
Soores Couto e M a n ot 1 
Martins. 

! 

\ 

S.u sangue precisa ser revigorado

Uee, pelo meuos duas vezes ao ano, um 
vidro de l'ILUL�S VICTORY. Este prodigio­
so remedio, conhecido e estimado em todo 
o BrHII, hã mate de 10 anos, é o amigo pra­
dileto dos JavradorE'e, dos trabalhadores ru­
rais e doe operarioe. As Pllulae Victory re­
vigoram o organismo, dando força e dieposí­
çao para o trllbalbo. TonicaA, Digestivas e 
Reguladora,, ee PILULAS VICTURY reco·
mend�m-se pela sua ação rapida e srgura.

Lembrem••• ••mpre : 

Pilulas VICTORV 
-:--------

horas, na sede social do F.I.F.� ; A SSINAR o jornal da terra 
e) � aprovar as propost.as � _ in- em que se vive. é trab&· ehnr no DL•partamo�to "F ew1n1no, d a mes 1 classe B, as sta,. D,lcéa M•rqnes lhar pelo pro,re.so ess • l Pereira,

_ 
Cleuzo Sil•eira e Ioã ma terra. 1 

1 Façam as suas refeições no 1 
l 
1 Café, Bar e Restaurante 

B r a s i l 
eozlnho1 de pri meira ordem o.i de encont ra•

rão tudu o que pOiH,am desejar. 

Rua Marechal Florl.:ino Peixoto, J9ql 

T e  1 e f o n e, 

Nov11 lguass ú 

2 8  

f;sta<l , do ll io 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

R,grslado, de acD, da com o decreto ftdtra/ n. U.776, d, 
u de ;ulilo ti, 19�,. no Ca,torio do 7° Ufic,o dt Ao/as 

Fuad<1dur : Silvino de Azeredo 

P u b l i c a-s e a o s  d o m i n g o s  
ASSINATURAS : 

Ano . Cr$ 25,00 
Sem1!strl!' • 15,00 
Num.  wu lsu 0,50 
N a t r.,sado 0,70 

Pu!J1íC3\Õt!'S a ped Ido, 

A N U N C I O S  
Pr,ço por cent,,,,,t,u · 
1• pa2ina Cri 4,00 
Pag. l m porcs • 3,,0 

" part.�S ou 
Indeterminadas Cri 3 00 

i,reço ?Or linha : Cri ,1 8U 
l'u,t 1 0111t( lo! a longo prazo,  de8C'Onto:. 

7"d,, l , ,t,pr nd, nc1r1 1vh11 anI01c1tis 11, t ,
a h""º'''ª deste Jornal 

•p<

lt. llcrnar�ino \leio, 2U75• Ttl, 180, No�a t,u3 
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1 
eomo ni eamos ás firmas interessadas no processo nº.TRT 1568/116, no qoal é sascltan,

te o Si ndicato dos Trabalh adores no eomércio A rmazenador de Nova lgoaçú, e suscitados Ir• 
mãos eoutinho e outros, que o Tribunal Superior do T rabalho confi rmou a i mproce dencia do 
dlssi d io  coletivo, do serviço de estiva deste Munlc ipio, znteri ormente julgado pelo Tribunal Re, 
gional do T rabalho. 

1\ firma Irmãos eoutinho pugnou sem pre pelas reivindicações Justas; não poderia con, 
CQrda r, todavia,  com a tentativa feita pelo s in dieato, e que, se vitoriosa, viria criar mais u m  
oous, o qual reca iria, forçosa m e nte, sobre a massa de co nsumi dores.  

Assim, congratulamo-nos · com a Justiça Trabalhista, que soube reconhecer 

consequencias perniciosas que adviriam, fosse outra a decisão. 
as 

l�MAOS COUTINHO
Aproveitamos a oportunidade para agradecer a colabor.:içã.o das firmas :

Orientaçao Educacio­

nal da Juventude 
AYLTON AZEREDO DA SILVEIRA 

Q),Jando n6s estu Jamos 
(e ainda não atingimos a 
maturidaJe nectssária • uma 
con,ciente e<colln dos ,s. 
suntos, 20� quais Jevamos 
ded;car maior ate:.ção), so­
mos levados a pretc rir le­
viaoamentc matéri>< que se· 
rian, de 1mporcincia c,pital 
pau nossa orientação futu 
n. Ainda assim, •creditamos 
qu, o maior dtf<ito d, �du 
cação n, forma cm que é 
hoje minmnd , ,  está no fato 
de que, quando se ocupa da 
infá�cia, cm v,z de preparar 
a criança pira um estudo 
con,Clcr.tc, cm vrz de dcs· 
P<rtar  ne,ta mrsma criança 
o g&to do saber e o amor 
da verdaJe, tornando-a apta 
a, _mai, tarde, por ,u,s pr6-
pri•� mio,, chegar às con­
clu· oes que o raciocínio e o 
discernimento lhe indicarem, 
procura il)culcar- lhe, desde • 
mais tenra idade, prindpios 
feito, e cence pçõe, que são 
u ,ua,. E' d2ste meio que 
surgem os repetidores, ho­
mens que tomam deci,ões, 
laomeos que ,eguem rumos, 
ICID jamais haver pe1qui11do 
• HJão ou a falta de raüo 

desta atitude. No ponto cm 
que se bifure, a estrada em 
duas outras, que ela desce>· 
nhece, tem a hlu de sen,o 
de e;colher uma delas, p< I ,  
simples indicação de um de ­
do que não é o seu. H , ­
mens há <.JUC, cheg,dos à 
maturidade intelecru,1  �. e ,, 
tão, reconhecendo o êrro 
cometido ao enveredar,m 
por um determinado C1""":"":1 
nho, oio �e �entcnt �u6c1cn­
cemcntc forte� pira reco 
meçar, uma vez que é qu,­
sc impOHÍvcl, c:e não o é 
de todo, livrar-se das iojun­
ções que o eçpÍrito prema­
turamente ,ohdi6calio exer­
ce •ôbre a menulidade de, 
indivíduo. Não no, parece 
justo que ,ejam as impres 
iões gravadas justamente n, 
époc• em que meno, opa. 
cidade temos de pen.ar e 
decidir com clarez,, e quan, 
do menos atentamos par, 
elas, as que ,e tramformam 
com o tempo, n•s colunas 
mcstr�s do caráter do 110-
mem adulto. Relide aí, ui  
vez, a maior di5cu ld•de <!• 
mis,ão do mestre, , tal "11  
a de tornar o disc1rulo C•· 

CASA IGUAÇU' DE CEREAIS &- CIA . LTDA. 
IRMÃOS BITTENCOURT E? CIA. LTDA . .  
FRANCISCO BARONI 
A. FERNANDES E? CIA.

Resultado da 7ª a pu- E l"I Icrua.ssu' . v. 5 ' 

r ação para a eseo l ha RESUMO DOS ATOS DO SR. 
de qual a mais l i nda PRESIDENTE : 

jovem iguassuaoa 

Votos 

- A) Incluir no quadro social 
como contribuintes Antonio da 
Silva Antunes, Edú Carlos de As 
sis, Olímpio Roq uo dos Reis e ,'.nolga SI iva (N l�uassú) 1 . 150 Antonio do Sousa; b) - conceder Ube:ania Carvalho (N. carteira social ás sras. Ninfo Mar-

lguassú) · · · · 810 tins Brigagão e Antonieta B•r· ;1 arla Tereza Cout,nho (N. tozzi; e) - incluir no Departa · Jguassú) . . . . 720 
Otálla /,\enct0nça (N , lópoli s) 335 monto Feminino as stas. Cléa 
·j islatne Duarte Pereira (N .  Agoiar Bittencourt • Yeda Ra-

lguassú) 225 malho; d) - oficiar ao E. C. 
Jél,a Cabral Marques (N Nova Cidade acoitando o convite 

Jgu•ssú) 1 35 a que se refere o oficio n. 72, do 
l ema Bertozzi (.11 .  Agudo) 80 47, e inscrevendo o Departamen 

to de Atletismo do Clube oa cor• ,\lar l3 da Gloria Piloto (Mes- tida da Fogueira que sob seus 
M;,��

ª
1e 

·
Lour'des R. G�I-

55 
auspícios se realizo no proxüno 

maráes (N .  lgua,sú) 50 dia 21; e) - atender aos pedidos 
Ncemia da Silva Fa lcao (N. dos as.oeiados Aroldo Sales Te•· 

lguassú) 50 xeira o S.turn,no J. de Sousa Fi 
Guilhermina Garrido 50 lho, Si,Jney Dias Ber�ot, Lni,_ de 
Arlete de Seus, Fla 'hJ (N. Oliv•ira Oavalcanu • J:lorn11010 

lguassti) . 45 Berçot d,, Melo; f) - conceder 
Edtnlr i<a malho 25 dtw1ss�o do D. �·- â sta. llar1a 

da Conceição dos s�ntos Cardoso. 

NOTA : - A Diretoria !a, um 
apêlo aos srs. a:,sociado.s oo sea 
udo do eontribuirclII para o d, s­
e,nvoh·iwt,nto da Discot�ca du 
Club(", ofdtando discos p a r � 
moio1 brilbantisúlo d a s  noitt� 
daoçantt1s qao se estão realiz&.n· 
do sernanalmenté. 

Nova L!;uossú, 11-VI-1947. 
s,,JumUu u'Av,la Tu11e� 

Allxiliar de Se<·tutuiM. 

r 

Í n d i o s  d o  B r a s i l  
Renato Sêneca Fleury 

l 'ustraçõea de B'elmonte 
" EDIÇÕES MELHORAMENTOS" - 1947 - São Paulo 

Com o fim de instruir as Como é o indiÕ. Vestes. A ba. 
,rianças e despertar o seu in• bilação do índio. A familia ,<1· 
terésse sobre a vida dos no.sos vagem. Os casamento,. As fes• 
índigeoas, as "Edições Melbo· tas doa fndios. As gaerras. Pe•· 
rameotos" lançaram o livro "lo. cadores e caçadores. A liogu 
dios do Brasil'", de Renato Sé - falada pelos índios. lodio• va• 
oeca Fleury. lorosos, etc. 

E' um livro destinado a eo- E' este um livro bem feito, sinar às crianças dados curie• 
com ilustrações de Belmente, sos sobre a vida do selvagem 
a ser lido por todas as cri•n· brasileiro. A!sim, em trechos 

sugestivos. 0 autor vai desen. ças, pois, além de muito iostni• 
volvendo os seguintes temas : tivo, di,trai. 

V I L A  I R A C E IVI A  
TERR ENOS A LONGO PRAZO 

Antonio de Sousa Pinto e Manoel Ouares· 

ma de Oliveira, Corretores o6c ials 

Encarregam-se de compra e venda de imoveis 
Lotes 8 partir de Cr$ 10 000.00 , prestações desde 200,00 mensal• 

A V EN IDA NILO PEÇANHA, 23 (Ediflclo Nlot1) 
5° andar - sala 1 ,4 - nelfd cld•d• 

·----------------

Diogenes Dirceu Palmeira 
DESPACHANTE OFICIAL 

................. v .... ,,.,, ... .,.,,..,,.,.,,, 

p•z de caminhir C?m as 
;,rópri,s p:rnas na direção 
do ideal e d, n,<ta que êle 
me,mo escolheu. A orien­
uçio vem do prof�ssor; o 
conteuJo deve adquirí-lo o 
, luo,:,. Reuniões semanais 
que ,grupi<sem uos . e ?U­
cros, cm que os  pnmctrC"s 
esc!.Jircccsscm 20s segundo!:! 
,ôbre , finalidade e aplica­
çio daquilo que a prendem, 
c,lvez rec!u ndassem em um 
m>ior intrre1se pcl, cultura
Ci,)I l u rn conHqucntc 2u­
mcotc.> de aproveitamento 
Jos corpos di•centes de hoje. 

fncorrega•s• de todos os ser•J�o• "ª' Reparti,6•• 
,,. •• •.•a•AYa•a•a""A'\.•A•a._WJ" 

Pub!ico11 Cortorlo1, etc. 

I} ESCRJTORIO E AESIDENCIA ' 

Trabalhos graficos r /  RUA Gf.T,uL�o v A HaAs. 97 -

Na redAçíio deste joroNI NOVA WUA�SU 
TJ<;L. 2-11

E, no ruo 



�ual o m;-belo jardim ? '{
":r 

�
O Luaz J., A:trtdo i qu1 dt<� #,(lv,, 

oi,uHlu paf'IJ ,,.,,,,, pa,u ,,,, ,,.olJr ninas 
CfJIMn<h, Hd d11J!t qu, urttifl, ausmt, uc�n--
'"º"· 

Dtf>ois d, mt perl(Ut' lar $1 conhe<riJ 
etrl11 CldaJ� du norte do pafs, (>ossu1dor,4 
d1 MIM, , rn,·,mlaúor,s jurdJ,,,;, lah•tz o, 
,,.J,s /,,"/os do Brasil. ufir,,,.•u qut cousa 

1
1�"/ y ÚtSfj#J por- O(J_llt. 

º"' o d,,-rto� du Gindsia A/n111io . /',, 
:oto, '"º'º lfiL'ahda, quncm/Q ca11t11b_u1r 
"'"' a sua parc,la para o pro�r,sso loc ul, 
1,cç_fi/NJu. tnlrc ()!!; alunr;s, ,11/trtssunlt ,,,,,. 
curso dlt:Jmdo f>,mnu.r oqu,J, qut mau 
troboÍlrar p,111 rtoliuçà, do mais li< lo 

j11rdtm de, ta cidad.: 

(;or,fo,,.,,, st t·I, tratr>•st d1 inicrat,va 
/o,n:dwl, ,,,.,,ud6ra dos 1111J:nr1s encb,,,1os. 
E' prar:11 d• patriotismo. Tudo é Bra<il 

O jard,m ,uJv � �o,ntnlt- n INgar ond, 
11 J1tN11,eza txiM a .sua btlr::a, a suo t.'tU• 
b,rd1tci11. E' també"' o rrcanto on!it da 
nos dd lifOts, mostrando-nos os inS8tns e 
os wntos o r,produzirem a flor, onde 'ª"'"
,,.,_ o ,._ poda S8ntir . • comt,rtmder 
- dos p,nsa,.,,ntos dn·,nos ao a,ar o 

1 

"'"""" . o IÜJ orn11mmlar o ttrra. E colo-
ri la. hrj11md-la. 

Nilo Josu,., O.i jardins, nlJo hav,ria poesia. O 
w,a,ltlÜ) UrÍII Olllro. 

As crial11ros lniam unlm,111to, w,odificodos, v,- 1 
wrrdo """' .,.,,.do tk passu,os snn v,rgns; de futas 
""' ""'º"'•ntos, stlN pe,Jumts. 

Hawrra tr11,rsfor•ar01s p,o(Nndas na a/mo hu,na. 
"º· no 1nstanlt ,,,, IJN6 as florts tu,xasu,n tk existir. 

Por conug,u1tk, tal c11,npa,rl,11, 11 ur iniciada por 
;,.,,,.,,,ldio IÜJ cnar,ças, , dUf"a tk ,ncmtrtJo. 

Todos IÚ(Jmcos 11u:ci/rd0/a da ,nonnra que nos /Or 
1>0sdwl. O prowilo sua g,ral tanto para os disclpu-
1os CD- par11 11 cidadt. 

Para os di,ctpulos porque, pemando no soluçllo de 
la/ problnrt11, na "'°"tira de resolvi lo, deS8n­
ro/w,n a p,6pria mteligênc,a, la,,.l,lm em f/Or; 
paru a cidadl, po,qHI, uma VtZ chtaa de jur,hns, 
se lorllOrd mais b,/a e atraenlt aos olhos dos 
visilant,s. 

E nod11 mel,.or do que al,gror os coraçO,s, 
,ncJu,,d().os da ilibo dt que a f>,Jpu/ução desta 
cidad• , s6/wia, tk bom g{)sto, cl,e,11 dt preocupo. 
ç,Jts cow, a cusu, co"' os canltiros ,.,,, j/Or ... 

.. 

Carlorio do 2
º

. Oficio 
Tabellio, Bscrlvio do civel, do cri m e  e 
do Jarl, t!)flclal da l' eirca n scrl�ão do 

R egistro de l m6veis. 

Serventucirio : HENRIQUE DUQUE

ESTRADA MEYER 

Substituto : Asdrubcil Brcigci 
E1crit•ras, Proçaraç6es, lavealtrio;i, Ações, Reci•lro de lm6-ei. 

CARTORIO : Rua Beraardiao Melo, 2059 - Telefone, 27 

1\rmaz�m CENT�l\(:) 
Cereais e Molhados p,,r aiacado , ,. varejo 

Enltt&aa npldu a domicilio - VENDAS A i)INHEIRO 

Battistoni & Cia.  
Raa Bernardino Melo, 1993 - Telefone, 9 ., 
Nova l gaaasfi E. do Rio 

Agencia Chevrolet lguassú 
Ptç,s t Accssorio, cm Geral 

Cotlc•u1on6rio do, produto, 
do G•ft•rol Motora do 8,o,U • distribuidora da-. Geladel,01 frigldolr• Paeu e C1mar11 de todH u merca,. Olic,aa mecaaica a cario de tf<aicot comptttntu. 

PRODUTOS M081LOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

Joã.o B. Oa.rdozo 
Rtpre,eetaatu da Sbtll Mn Bruil Lte. 

Raa 13 de Março, 118 - Tel. 2 -:' 2  
Nev11 IGU!\SSO E. o� R I O  

CORREIO D A  lAVOURA 

D e  'T' t 1 ( l <> 

'T' o d o  

1 > rl 1' éi Liga Pró Educação e Fraternidade (1_!) 

Ao• •r•. acionl•f•• do grande 

llll•g1tzine llllonta C•r,telo s. A.

EUGENIO BEAUVALLET, l"'ep,eHntante comercial outo,i-
1odo por� todo o ontigo Município de Novo lguouG, aviso 0 
todo, o, 1nteressodos qu• osto grande Orgoni1oçôo Comercial 
unico no Brosil, inic1orô em julh:, prowimo sua, venda, pelo cre� 
dlaróo, f XCLUSIVAMENTE PARA OS SWS ACION•STAS. 

Estas ·u"'.das 1erõo feitos iniciolm"'nlo por um conjunto de 
cosas co ""•rc1011 •x11tentes em todos o-. O'andes localid:ades • 
qv•, sondo ocioni,to, do MAGAZINE MONTE CASTELO SÍA 
tenham u ,n,crito NESTE SISTEMA CREDIARIO. 

' 
O credito de cada acionista em 1ua1 comprat seró pro• 

potcionol ao numero de Ações adquiridos, mesmo que ainda ••· 
tejam em pagamento. 

Poro melhores e1clorecimento1, procure o repre1e"to11te 
nesta cidacl•, á Praço 1-4 de De z.ombro. S8 - telef. !0-t. 

BREVEMENTE SUB REPRESENTANTES EM NILOPOLIS, VI­
LA MERITI E DUQUE DE CAXIAS. 

Algumas 11çõe� ainda à venda com a re pr11 
seoti: çâo desta cid,i d e. 

APROVEITDI !. . .  

Caval hei ro ! 
DE SAF I E  

Os rigores do inverno 1 
U S A II D O  o s  

SElBRETUO"S - eAP!IS - ll'ULO VE• 

RES - e"LETES e SUETE RES 01\ 

Alfaiataria Santos 
1 Compre o seu agasalho nci 

Alfaiataria Santos e ria-se do frio 
1\ ca a ,na l s  ban teir.1 d a  c idade 

Rua Marechal Floriano, 1968-Tel. 280 
A '..! passos d.-, Es tação 

llov,;, lgua •l'lú - E. do Rio

Antonio dos Santos Beato 

22• a, .,ulga,;:,•o - Ju•ho de

eastro i\ l ves : 

Ent<tr Jr\!mos a 3 l  de •& slo o con('uuo : 
- Qual o ma.15 b 11, vi:uo de Castro Al•Jt!S ? 
A,> ver,) mais vot;tdo, uma obr.1 do autor. En'f'le no1 • 

nu verso prcdlltto, corn as ln�icaçõcs d:i lonte. 

Torneio da fraternidade 
Pross�gu:remns o torn .. lo da fr.aternldad :, c11m crm era. 

l�lro9 em l i vros, para o lehsta que demon1t•ar prynulr mator n•1mc:ro dt! �rn1io1 espalhados pela Patrh11 .  

Respo:!ta circular  
1 _ A.o  sr. \loacir de  Ollvtlra : • ••• tareia 1ornalltllca ,Je dlvulg,çà<> �a LEP é uma 61l01a collb�raçlo. Seu, a�cot assinados, d..:1d� que �&tl!Jam d�ntro do 1 1 Rt:gulamento"' da W, 

m�r�ct!ráo todo o nr.sso apoio. 
2 - Ao sr N icolau ..-aluma : recebemo, os wrrso1. &co.. 

Ih•, por�m. um só. Todos alo belo• Um d .. e mer«er ,ua pr,. 
h.- r?ncia. Sua colabora�lo para o nouo aniversario :s:,â Hta. 
dida 

eorrelo da L E F  
A partir deste m h  d e  junho, a LEP receber6 P,OPGIII, 

d< lehalu cle1ejosoa de perm11tarem correapondencla coa • 
sucios de outros Estados. O pedido de endereço• deYO .. 
acompanhado do assunlo a ser debatido : hl1lorta, 1eolflh, 
11teratura, etc. 

'-!ooselbo C!onsaltlvo 

Temos • alegria de com.nicar ao• lelislaa q11e,  aa •• 
ntão de maio, lol elella a professara Alba de Carvalbo para 
completar o Conselho Consultivo, de acordo com o Re1ulamen­
to aprovado em abril. 

Que seja benvind• tio prendada ldeallata. 

F i c h a  d e  i o s e r l ç i o  
Peço minha l nscrlçlo como 16clo Y0lun"rlo da LE.F 

Nome : 

,,iascimtnlo 

Dato 

Estado : 

Loc11I : 

Pais : 

End,rlço . 

P,r,niln /para os m111orts) 

Pai Jl"4 

E"' 
A LEF nlo tem menulldadu. 

"' l9R 

Primeiro endereio uciollal da L. E. F. : 
RUA BARÃO DE ITAPAOIPE, Z8S •• DISTRITO FEDERAL 

Casa 
Departamento de Movei, 
Dormitório, 
Sala• 

Colchoe, 
Tapete• 

Confoleun, 
Malas 

Rêdu 
Oleados 

R a a B e r n a r d i n o  
Melo, l'l85- Tel. 264 

J...,.aura 

Lau ra 
Deoarlameote de Rá�ios 

R6dio, 
To'8°Di,co• 

Eletrolu 
V61nlu 

Forareiro• elétricos 
Fog0e. a oito 

Material elétrico 
Material para ridio, 

R a a  G e t a l i o  
Vargas, 2 

Morei ra 

N
ÃO é ce rto q u e  o mu ior in imigo do Bras! I  se 

ju a s11úva.  O nosso m aior inim igo é a 1gnn 
1 rll.ocrn . Io�crt,va 1,e como voluntário oa cempuoba 

oactonal coot�a o aoalf11betismo. 

NOVA IGUASSU' - E. DO RIO 

l-�,.,,.,..,....-GT-nâ--�i-o -�-i\�i r--�--�-i�,.,;;;:;:.. --�e-..- .W<JVYP �.....,.,,.,,...i��,.-.,..,..,-�..,._,,.,,-···1 A ·:::;:::.�: ••

� 

} 

A taU.,a, alé111 de cHcen• 
� S O B I N S P E Ç Ã O F E D E R A L 

� 

pato o boo, opro•ellaMHIO .. ! alhwento1, prot•i• ta•W• • 

\ 01·rera- o do prof. Ruy At"ra nio Peixoto t:b: ;o::a :�:�·i..�T.::'.T.: 
y de 101iwa, o que' acarrete ad-

i $ 

� dei bucal • pode pe,altlr • 

>(:. 

Mantém os eu rsos Vrl marlo, Adm b,,io e Gl nal!lnl açoo do e•rm., coo,ad•••• • 
do•nço, do boco • doa de•I ... 

pf'Ofeio leH deafel e ..... 1 ; !v. Manoel Duarte, 119 · Tel. 50 - Nova lguaçú · E. do R i o ; :;:� ":�!;�:�:.:·:.:. :. .. =
---------:---------------1 J •,-..-.-.. -.· .. .,-..-.-.-� VVII .,,,,,,,.,,,,.,��-� ..... """' .. w..-�. _,..,,..W..W� SMII 
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C o n d i ç a  o 

de Mulher 
A pm1ç:io da mulher na

,oc,ed,d�, ,e por u11, lado 
tem preocupado ,ociologm
e _p�icologos, por outro tem
originado _grandes paginas 11a 
moderna lit< ratura. Lic!ia Be­
souchet aliou em ,eu l ivro 
"Condição de Mulhn" o, 
dois �spcctos do problema e 
criou um rom,nce que aca· 
ba de alcaoçar na Argentina 
11m exito de l ivraria opcna, 
supcrado por "O Poda So­
viHico, do Deão de Canter­
bury. 

Natural de Porto Alegre, 
Lidia Be,ouchct por moti­
vos puliticos viu-se forpda 
a emigrar p,ra o Uruguai e 
depois para a Argenti:ia logo 
após a rroclam,ção do "!='.s· 
t•do Novo". Desde então 
vive cm terro portenh , ba 
tenJo-,c pela d,fu,ão da cul ­
tura brasileira através da pu­
blicação de uma série de 
biografias de brasileiros i lus­
tres. Ultimamente decidiu 
dtdicar· se á 6cção e seu ro­
mance "Condição de Mu­
lher" é a historia de uma 
mulher que abandooa o pró­
prio lar onde nãô encontra 
o amor que sempre a lme­
jou, e decide lutar para vi­
ver uma vida nova e ser
dona do proprio destino.
Sedenta de idéias revolucio­
narias integra - se num gru­
po de jovens miliunt<S anar· 
quicos e com dcs b.cc-,e
por uma nova ordem social
de completa emancipação.
Mas acob• reconhecendo que
acim. da miragem politica
e social, o que �!atá nlais
arraigado na a lma de tod•
mulher é o problema do
amor. Finalmente cncont, a 
o homem que canse gue sc,­
luc1on ar todos os seus pro­
blem,s com a mais simples
de tod,s as formulas. 

E' um c,tud.> profuodo 
que rrfüte a mentalidade 
das vanguardas extrcmistos 

• nas rehçõ�s entre os dois
sexo,; mas é sobretudo uma 
analise das aspirações da mu­
lher, de rn,s lutas contra o 
mundo de ubús e de fals•s 
verdade,, de sua ansia por 
uma emancipação racional 
Um poema d• Jib: rdadc que 
culmina com a afirmação do 
dirrito e!. mulher ao ,mor 
fora e 2cima de qualquer 
preconceito so.:ial. 

Obra mestra d, psicologia 
feminina, o l ivro de Lid 12 
Bosouchet, que "lpê" ln,ti 
tuto Progresso Editori,I apre 
sc:nta numa excelente edição, 
�. ao mesmo tempo, um 
diario intimista e um• de la-
ção apaixonante da otual 
ingrata "c<'ndíção de mu 
lhtr". 

E m  cada  ref r igerador

frigidaire 
1 ·.--:=---=;t:;íl�. 1� 
l ��:�il

i 
Jf�·· 

f J,.:._ J� �� 

--�tM· · . � U11. • : .. 0::1 �: .
fü' 
TIJ· _ 

da 
" 

esiâ a experiência de 28 a�os

Cado refrigero dor garantido pela marca 
Friyidairt e.si� •implicitamc11te garan­
tido tnmbém pela Gtnua/ M olors .' 
Em seu proveito, desfrute desta dupla 
garaot.ia ... e8001ha um Frigidaire-desdc 
1918 o pioneiro e líder da refrigeração ! 

FRIGIOAIRE, · MARCA EXCLUSIU DA GENE RAL MOTORS
Concessiondrio Frigidaire em Nova lg uassli : 

J e ii v R. e 1\ R o e z ô 
T r a v. 1 3 d e M a r ç o, 4 8 

C U R I O S I D A D E 

Um conselho feminino �hin�s com 3.000 

anos de idade 

A ed ucação física para a mu- chineses aconselhavam para as 
lher não é uma atividade tão I mulheres conquistarem vigor : 
recente como parece. Na velha 1 )  - l �vantar cedo; 2) - purl. 
China, ha lrês m1l anos, ela era , f,car a boca; 3) - praticar os 
aconselhada como principio bã- ! exerc1clos; 4) - sub o11eter-se ás 
slco para a saude da mulher. 1 massagens; 5) - banhar.se; 6) 
Bis as 7 regras que os velh, s - repousar; 7) - al lmentar.,e 

Projetos, Estudos, Loteamentos, Cópias, Desmembramentos, 
Legalizaçã1 de imóveis, Cálculos de ferro, Fiscalização e 

administrrção de obras 

Ernesto S. Pfaltzgraff 
DESE:-.HISTA 

EscrHorio e rest::1encia : NILOPOLIS 
Estafo do Rio Av. João Pessoa, 1823 !--------------------..: 

O f i c i n a  M e c â n i c a  
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pintura,, cupotas e eFtuf,unentos 
Consertos d e  b :iterias d iver,rn s  

Umberto Ambrosi 

R.. MAJOR. ANICETO DO VALF, 72 ,NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

I ,__ _____ ---� -________ _; 

Variações . . .  
Um dos nossos mais 

temidos c ríticos obser­
vou qu e o admiravel 
Bilac inverteu a ordem 
dos fatores no conhecido 
verso : "Abre a janela ! 
Acorda !" 

Evidente : a m e nos que  
s e  trataEse duma soaâm. 
bula, ela de veria acor 
dar antes d e  poder abrir 
a janela . . .  

A propósi to d•> a u tor 
de "Ouvir Estrel11s ... " seu  
nome é um alexandrin<1: 
O lavo Br1 1z Martins do, 
Guima rães Bi lac.  

l�HiúH!fjfllt
JEUXIRoEN06UEIRA
_§illldi!I 

Trabalhos gráficos ? 
l'i a rt'dação eles te jornal 

Dr. �uiz Guimarães Dr. i\\. C. Florenc� 
CLINICA MÉDICA - CRIANÇAS

1 
Doenças deu senhoras - P,e .. Notal - Portos 

Consultorio : Ed. Do.rKe. Rua 13 do waio, 23, 1()· andar, sttlas 
163:31::H. :l11, 4ª" e t;a11, <la-; � ós: 1 1  hons - RIO Resi denela I J\v. Sa ntos 

T e  I e r o n e, 

Das 13 ,is 16 horas 

Dumont, 
8 1 Residencio , Ruo Bernardino Melo, 2085 - T elelone, 19 

C O N S U L T O R I O : 
R u a 5 d e J u I h o, 41 - Tel, 2 O 6 

H O R A !l l O  
(Dlarlamentc) Das 16 ás 18 horas 

/�i 
Comercia! 

F a r m a c l a  
Fatmacio • Dro9oria Central­Rua Marechal F!orlano, 2194. Tel . 16 - Nova lguassú. De­posUarlo dos Produtos Seabrlna e V1ctory. Farmaceutlco A. P.Guimarães Vlclory. 

easas Fqnerarias 
Coso Sonto Antonio - Ser vlço funerario - Guilhermina Ferreira da Silva. Rua Mare­chal floriano, 2018. Tel. 86 -

Nova tguassú. 

Coso São Sebostlão-Calxões 
e corôas - Osvaldo J. dos San. 
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel, 
283 - Nova lguassú. 

D i v e r s o s  

Altivo Ribeiro - Agri mensor 
- Levlntamentos topo�ráflcos
Planos urbantzação e lotcamen• 
tos. - Rua Rila ÜlnçalY<s, 459 
- Nova lguassú.

Dellbn Paralro Monlenegro -
Construtor. Av. Sanlcs Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M, Torroco - Copias e pa.
peis heliográficos. R. Uruguaia. 
na, 1 1 2- 1 °  and. rones : 23-4968, 
23-2663 e 43-8826. 

1\ boneca

de 1\da 
,\ boaeca de Ada é 

muito bouita. O rosto é 
de porcelana ,  tem cabe• 
los louros, move os bra­
ços e as pernas tal um 
ente bumaoo, cerra 01 
olhos quando adormece 
e balhucia "p a p á" e 
"mamãH. 

O vestido, o chapéu, 
01s meias e <J8 bt1patioho1 
completam i;u11 formosu­
ra. 

J\Ias a boneca de Leo­
nor ... A boneca de Leo­
nor me parece mais lin­
da. 

Foi ela mesma quem a 
fez. 

Na mareeoaria lhe de­
ram pó de serra, sua mAe 
lhe cleu um velho peda­
ço d P. tazeoda ... 

No princi pio não era 
mais do que uma almo­
fada cheia de IJÓ de ser­
ra. Com alguns cordéis, 
sep::rou a cabeça do cor· 
po e formou o pescoço 
e o busto. De pnie, lor­
m('U tts pe rnas e, mais 
tar1e, d,isenhou 08 olhoB, 
o nariz e a boca.

A camisa, o vestido e 
o chapéu são tambem
obra sua. E a camisita

fologrofia lguouú _ Lauro dissimula a falta de bra­
de Oliveira. Chamados a doml- ços. Todo !oi leito por
dito. Telefone, 146 - Nova el tt .  Quanto embelezam 
lguassú. a essa criança, a habili-

dade e a ternura que, 
Mondioco • olpim - Com-

1 
nel11, depositou sua ma­

pra-se qualque; quantidade, á rnâ ! _ CONSTANCIO C. 
rua S, Sebasttao, 1695 (fundos) VlGlL - "Cc,mpaobeiro" - Belford Roxo-Estado do Rio. 1 

Professora d iplomada 
Aceita alunos de PORTUGUÊS e FRANCÊS 
(principiintes e adiaaudos) cm sua resid,nci• 

Rua S de Julho, 172 - Nova lguauú 

Colégio Santa Maria 
(11 inaugurar•se brevemente) 

Infantil, primaria, admissão, datllogra­
CURSOS fia, caligrafia, taqulgralla e escrllura­

- ção mercantil -
Matriculas abertas • das 8 ás l i , das 13 ás 17 e das 

19 ás 21 horas, diariamente. 

D ireção de Jt'>Rt'> <:!1\RLt'>S OE S(IUS:I\ 

RUA MARECHAL FLORIANO, 2180 - NOVA IGUASSÚ 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURIGÃO-DENTISTA 

1<. U A R O D R i G U E S A L V E S, 1 J o 7

N I L O  P O L I S 

�--

E. D O R I  O 

f Oficina Mecânica Iguassú

! 

Conserto e reforma geral Je aurom6veis _e ca· 

minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adapuçao ele 

freio, hidraul icos a gualqu<r tipo de carro. 

j D U C C l /1 1 & F R A II C O

! R. Marechal floriano, 2376-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

.. : : =::: y.... .. ;:--: :: .. ; J;. 



C",H>ll,ãlO OI\ 1 AVOURA 

Organizac.;ào Sar1to� Netto & Irmão
eo n tad o re s - De sp a cha ntes - e orre t o r es 

Escritório: B,ua, Getulio Varga.s, 22 · Tel. 208 . Nova. lgua.ssú · E. d.o Bio

O gravador magnético em fio r--M�-G�-i���ã e;-Ferna�do Nunes Brigagão1:) serviço que esse invento presta á expedi• 1 A D V O G A D o <; 

'
çlo Byrd ás regiões anhrtlcas - f) Brasil i ESCRITÓR.10: AV. �ILO PEÇANHA, 23 EDIFICIO NICE), 20. ANDAR •• SALA 6 possae dois desses no vo s e eficientes apa, H o R A RI o (O , à r Iam e n I e) relbos - (MARCELINO CARVALHO). Das 9 as 10 hora, D.,s 11 �s 12 heras 

Já tivemos ocasião de 
no� referir ao maravi­
lhoso Invento oorte-ame­
ricaõo que substltue o 

disco comum de fibra, 
permitindo g r a v a ç õ e s 
mais fáceis e de inteira 
eliclêncla. E' um simples 
llo que grava por magoe 
tismo. Um lio de aço 
multo Oexlvel, da gros­
sura de um barbante fi. 
nisslmo e que gira em 
torno de um carret1:1l de 
melai. O aparelho tam­
belll. é pequeno. Do ta-

to : "o gravador magaé 
tico em fio está prestaa 
do um graod1ssimo ser 
viço; não se perde mai� 
nenhum� das o os s as 
�bservações, o que nãn 
se d11va nas expediçõe� 
anteriores, qu1rndo ape 
D88 tomávamoa ootas a 
lapis, q u e eram trans­
critas ao regressarmos; 
acontecia, porém, que 
oo entusiasmo d,1 explo­
ração, não raro, nos es­
queciamus de utilizar o 
lapi&; ficava. as�im, es­
quecida muita coia� que 
deix11vamos de anotar; 
i s s o  felizmente ugora 
aão 1>e verifíca rnuis, gra­
ças ao tio magnético". 
Como dissemos ,rnterior­
meote, a Rádio Record, 
de S ão Paulo, possue 
dois dêsses apue.lbos de 
fio magnético e - devido 
a eles - pode realizar 
reportagens perfeilas e 
comphitas, imposs1veis 
até pouco tempo atrás. 
Isso significa que oossas 
estações de rádio vão 
sendo equipadas com o 
que de melhor existe no 
geoero oos países mais 
avançados c i e o t i  f i c &­

mente. E o Brasil cami 
oba ao lado das oaçõeg 
ma is progressistas do 
mundo. 

:::::::::::-::--::--::--:::::-::--====�:::=::-:::::======----====::::::_ 
MAJA Aventuras de uma abelha 

W ALDEMAR BONSELS 
"Edições Melhoramentos" 

Com o lançamento do tulo por capitulo. Atra­
livro de Valdemar Bon- vés das peripécias e vi 

JNDICADOR 
?� :...-: 

1 
D••11•clla11t .. 

Etcritorio Tia,ico C.....W­
Santot Netto a lnolo (Contado-
res e Despachantes). Semços 

mt:rc1a1s t!ffl geral. Rua dr. 
tullo Vargas, 42 Tel. D -

.... va lguassú. 
Cú 
Gt 
N• 

•edloo
Dr. Pedro Regina Sobrinho -

Ybict,y T. ele Ma ........ -Aj. 
espachante - Serviços comer-D 

cl 
A édlco operador. Partos. -

nsultas dlá,las das 8 ás 16 2 
. -R. Bernardino Melo, 1763. 

seis - "Maja - Aveotu· cissitudes .de Ma j a, a 
ras de uma Abelha", as Abelha, deleita-se o lei­
"Ediçõss Melhorameo tor com aventuras que, 
tos" oferecem ao público sõbre serem engenhosa .\\ 
ledor a quarta edição na. m e o t e cooduzidai;i e �i 
ciooal de uma obra que apresentadas, possuem T 

a Is. Escritas. Translereaclas .. (; 
verbações.-Esc. e Res.: ruadr. 
etullo Vargas, 165 Tel. 2"13-
ova lguaasú. 

alcançou mai� de sete em alto grau o aspecto 
ceutas edições em uma instrutivo. quer em te­
duzia de i1iomas. mas gerais, quer oas sá 

O conteudo pro!unde- bias conclusões a que, 
meote hum!lnO, a magia habilmente, conduz. 

el. 284.-Nova lguassú. 

Advogado• 
O,, Poolo Maclloclo-Advogado 
R. Oetulio Vargas, 87. fone: 

,. maoho de uma máquina 
de escrever-não portatil, 
pe.ando meoos de oito 
quilos. O aparelho gr11-
Vll e, logo após, trllosmi­
te, podendo ::i fio de aço 
1er"llmpo" e servir para 
outrBB grnações, até um 
total aproximado de dez 
mil. Para que se saiba 
a alta eficiência do "fio 
gravador", basta que se 
leia o que agora divul­
" a m os despachos de 
Nova York. Dizem que 
a expedição B y r d às 
regiões aotarlicas esta 
va convencida da oeces­
Eidade de registar ri­
gorosamente t o  d a e as 
ob�ervações que deve 
fazer e is110 à medida 
que fo88em se tornando 
intereesantes. Dai t e r 
Byrd levado consigo êsse 
fio para registo fiel de 
obiervações p r e c i o· 
ias para a ciência. O 
dr. Paul Siple, u:o <los 
mais eficientes compa. 
obe iros do almirante 
Byrd, dis1,e a respeito 
do modernisslmo loven-

2. - Nova e o encantamento de Em luxuosa apresenta 28 lguassú. 

Dr. Jo1i B01ilio da SUwa J..,le, 
Advogado - Escritório : Rua 

a Quilaoda, 50, I• andar. S, 1. 

u m  !l obra consagrada ção e esmerad!l tradução 
pelos hiitores adultos e de Huberto Robden, ·'l\la­
iofaotls de todo o muo ja - Aventuras de uma _ 
do através de enormes A b e Ih a" destina-se a d 
edÍções, encantam e fas-1 absol�to exito eotr_e os T 
cinam, prendendo e coo. aprec1ado�ee da_ leitura 
duziodo a atenção, capi amena e 1lustrallva. 

el, 43 654e. 

Dr. A. Martin, Pereira.- Re-
idenc:la: R. Marechal Floriano, 

'l 
para loja de la 

Jl nga-se ragens I s a I ão 
acabado de coo�· 

trulr. Rua Emlllo Guada�nl n 
1313. Mesquita. 2-3 

�EF�IG.ERADORES 
FRIGIDAIRE 

Insta lações eomercia1s com Unidades 
FRIGI0(IIRE 

Oficinas de consertos e montagem 

J oã.o B,. Ca.rdoso 
ATENDE-SE A DOMlCILIO 

TR1\V, 13 OE MAR�e. ZIS - Fo ne 212 

·---- -------�---

,11l!BilíllHIIIOIRMO\IlOllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillilllllllllllllllllllllllllllllll!L:lllllllllllllllllllllillllllllililllllilfillllllllillll!ll!ílllilíii1ill!ii!i!fü111lil:!!li;1ii!:i!ii!!h1!!:;:i!::l::·;::1�� 

! Armazem lndependencia í
a 

::E.: 

i •a.triz: Praça 14 de Dezembro, 84 ª 'l'el. 424 fE 
=

; Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 - Rua Marechal Floriano, 2312, 1 
1 == Tel. 87 e Praça da Matriz, em Anstin. Tel. 2 == i 
� ...., Conservas, bebidas na.cionais e estrangeiras � 

57 - Sobrado, 
s 
20 
N 

diariamente. 

ova lguassú. 

Dr. Antonio Ciani- Advogado. 
ua Marechal florlano, 2039 -R 

T 
R 
R 

el. 226 - Nova lguassú. -
ua Quitanda, 19 · Td 22-4693 
lo de Janeiro. 

Tabeli•o 

Cortorio do to Oficio de Nofos 
João Billencourt filho-Oficial 
o Registro de Títulos e Do-
umentos. Comarca dt: Duqut> 

d 
e 
d e Caxias - E. do Rio. 

Denti•I•• 

Lui, Gonçolvet - Cirurgião 
Dentista - Diariam ente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiogo Cosclo -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl-
fiel o Ouvidor). Rua Ouvidor, 
Hi9, 8• andar, sala 811. Tele. 
tone, 43--0503 - Rio. 

RUBEM SILVA - Cirurgllo• 
denlisto. -Ruo 13 de Maio, U 
- s• and., Saio 503 .. Edlficlo 
Dork-Rio. 

Trabalhos graficos 1 
Na re<ia e ão deste ·01·oal 

p 
b 
n 

Cid cio Coato P-lr• - Du­
achaote oficial junto à Reet. 
edorla. Esc: Av. Nilo Peça­
ha, >4. Tel. 234 - Res.: rua 
ernardlno Melo. 1595 B 

M-1,o Maeeft,a., - Des- , 
achanle Oficial da 

a
P
d
o
m
l
1
i
0
ci

1
a
9: 1 rata de todo serviço � 

Ir ativo d•sta repartição. Rua dr. 1 
e1ullo Vargas, �2. Tel. 316 -
ova lguassú. 

G 
N 

et>NSTRUTC!)RES 

1 
e 

Joio Simoaato - Cunstrutcr 
icenclado. - Enca,rega-se de 
onsiruções e reconstruç6es em 

geral e sob adm inistração. -
i<es. : Rua Marechal Floriano, 
2036 - Casa li -Nova lgu.wú 

1 
Roberto Baroni Soore1-Co1S­

rutor llcenc:1ado no !\1unJclplo 
de LJuque de Caxias. Reslllell< 
em Nova lguassú á rua Edm11t• 
<to Soares, 304. 
�=="" weeeeoc-.... ..,..,...,..,..,..,..... ... 

Fabrica de brio-

quedos e artefatos 

de madeira 

Tupy 
Roa Sebastião de 

La cerda, 1'7,& 
T8LEFONE, 159 

Nova Iguassú-E. do Rio 

Frederico Heira 
Marques 

Industria Brasileira 
-�--.... --e ...

-

� Seco s e molhados de primeira qualidade, - Ferra gens, lenha e ca rvão � � § � Entregas a domlclllo - VENDAS 11 DINHEIRO � I Fl'{J\NCISCO l31\I{ONI & Fl�Hl\ i:: 1 j 
Fogos "Adrianino" 

;ª Munlclplo de Nova lguaasú C•tado do Rio � 6= 
�; 

lll!1!illlmm111111u111111111111lllnlllllllllll\llllllllll!lllllllllll!l:11111111111111111111111111!!11111!111m1m111111111111111111m11!1111111111m111111n111111111111m11!lll!l!l!1!ii1 ··w .. , 11:111i!i:11,:iJ··'lili:J1mn::·1,;E1r

Os melhores e mais baratos 
Vendcm,se á Nua Marechal Flo ria no, 1:.-11•

'l'f.L. l�,; NOVA IGlli\S<;U - E l)tl !d 



CORREIO DA LAVOURA 

lguassú x Flamengo - O sensacional cotejo 
de hoje, no estadia Francisco Baroni 
======= "'======="" 

Brilhante o Torneio Inicio da Liga lguassuana de Desportos 
A Liga Iguassuana de tusiasmo. n_eio a gentil Rta. Fio Tor:-ieio o Igu:is,ú e o gem foi má. Além de 

Dt ,portos realizou do- Os nossos parabe11s ripes GonçalvPti 1\1<,oção, Br,lford Roxo. (JuioJo ,·oo,eotir a brutalirlade, 
ruingo ultimo, no estadio aos dirigenteR d'.1 LID rt1ioba �o esporte ama faltavam 12 minuton p ,ra anulou um tento legitimo 
Francisco Baroni o seu por terem ofereculo HO flor car;oca, a qual, mais o �<'U lerroioo, o juiz de C11xambú. 
Torneio Ioicio. 

' 
publico iguassuano tão t;.irde. na sede da enli sui;pendeu a partida por 

D 1 1 to b o n i t o  espetaculo es- dade, fm b'lmenageod:1 f,;lt11 de luz. Vencia o Os tentos 
ee 11 _vez, entre ao • portivo. pelos seus diretores, cow Belford RJxo por ;; x 1. o 1:'"rne1_0 nos pareceu delicado brinde. Os tentos do Belford 

m.u� brilhante _ do qu_e A rainha do esporte Amaury, um mau Roxo foram feitos por
nos anos anter1oree, pots Não terminou a pro- Milton e Joaquim, e o 

m elada e Samuel; Pola­
C'l, Ot:icillo e Dadá; Ahi­
lio {Caxambú), Darct. eo. 
llv11r, Qulnca e Lalau. 

Belford Roxo -Mi:l4ln; 
Guido e Heroani; Osvill­
do, Zé Luiz e Juca: Ar:!, 
,Joaquim, Milton, Helio e 
Domingos. 

a assistencia foi uma amador assistiu ao 1·uiz do Jguassú, Darci. 

'"� 

:�: ���re;
o
-:n��ti��v�� Torneio 

va fin
;� 

�:; 
falta 

Atuou º jogo Iguassú Os quadros T

.,,.,..,.

ra-ba"'1·h·--o··s ...... g .. _r.a .. _fi ... c.��� � �l a... rlt>Z clubes, foram todas A convite da Diretoria x Bel!ord Roxo o juiz I!:., Í 

fi1 f -""' disputadas com muito en- da Liga assistiu ao Tor- Foram os finalistas do Aro&ury. A sua arbitra- Igu:;ssú - Osoy; Mar. N 1 redação deste jornal 
kWJMi,-J � -----------------
,� 

G d t • 
Promovida pPla Liga 

I 
entre Bdtord Roxo e No· 

r a n e P r O V a r U S I e a Igu,1�su ,na re>1lizar �., á va lguas ,ú, com bonitos
hoj J. áb 9 boras, uma premios aos vencedo­
g1 ande corrida ruslica, ! re�. 

LW! 

·�

Ti pograf.ia do l 

Correio d.a Lavoura 
i 

Executa-se com perfeição qualquer traba/h:, gráfico 

Rua Bernaruino Melo, 2075 - Nova lguassú · E. do Ria · Tel. tBü 



Calendario Agrícola do mês

CAPI!' : - Far••• • colheita, 
lavlgem, deSp"llpamento e seca 
do café; roçadas e dtrrubada,. 

ALOODA ') - faz, 111-se os 
uhlmos repasse,; o ;:1Jgodão co­
lhido nesle mês .. tá, gera 1 
mente, atacado por lagarra ro­
sada, sendo por es,a r:JZão de 
tipo inferior; nlo deve ser mis­
turado com o algodão colhido 
em maio. Te,mlnada a colhei. 
ta, ptocedt-!c ao arnncamento 
e Incineração das soquelras, 
Juntamente c..->m os r1::stos ve­
ge1,1s (galhos, folhas, maçãs, 
ele.), .1 f l .n dr: desuutr os focJ� 
dt> lar�rt, rosada. Alláfi, usa 
med•d• é obrlgatorla por lei e 
deve ser executada até o dia 
15  de fulh , de cada ano. 

FUl\10 : - Colheita, enqulr­
ramtnto e secagem. Organizam­
se 01 primeiros molhes de se­
�•grm, 

MANDIOCA : - A t,m de 
earanttr conlr;, qualquer sur­
.rrcsa como, por exemplo, gea­
cla, deve o lavrador previdente 
!.rm•aenar aa ramas de que ne· 
esslta para a plantação de se-

tembro-outubro. A melhor ra­
ma para plantação é a colhida 
em junho-julbo, quando a plan-
1a eot• em repouso; dne-se 
preferir II mala 1ro1aa1 esco­
lhldaa de plantas vigorosas. 

colheita das ftutas cltrlca.s; en 
lerram•se as truta� ca,daa e 
aucadas pela mosca. 
P,oc�dc-se ao plantio da� fru­

tifr,as europt!ias, ta,s como vi-
deira, pessegueiro, peielra, ma, 
clelra, etc. 

Limpa-se e oduba-se o vinhe­
do. Pulverizam-se e plncelam-
1e o t ronco e as hasks d�s vi­
dei ras com uma aolução de sul­
fato dz ferro acld,f cada, a fim 
(je prevenir contra o ataque da 
;antrocnose e outras molestlas 

NA HORTA : - S, rn ,lam se 
no lugar defjn1t1vo : beteruba, 
cenoura. ervilhas anãs, lavas. 
le•jão lrepadelro, nabo e ra�a­
nete. 
Semeiam-se no viv� iro : a lface 

repolhuda, alho pocro de Rouen. 
almeirão, cebola argentínJ, chi­
cória, couves em geral, couve­
flor das 4 estações, repoltl, e 
tomate. 

Transplantam-se as mudas 
das semeaduras feitas em maio 
3e houver ameaça de geada 
rega .. se abundantemente antrs 
do nascer do sol. 

NO AVIARIO : - Postura, 
Incubação e criação, Cuida-se 
da higiene dos avlarlos, l im­
pando ludo. 

LAVRAS : - D•-•e Inicio ao ·-.-•,.•.•, • ...._ • .r-.•.• ... v..• preparo dos terreno• destina-''ºª 10 plantio das proxlmas
agua,, Não se deve esperar A SSINAR o jornal da terra 
que I sfca endureça a terra, em que se vive, � traba. 
e�·���llando o trabalho das la- lbar pelo progresso dessa mes-

NO POMAR : - Prossegue • I 1111 terra. 

"'�J@l@@lJ@JíW�lf@1f@J@ir@J@l!í@l 

Os méJl cos e h1101am 1 1crlan­ç�111-problema�" à 1uelas que, con11nuadamcnte, apres,mtam 
mau comport 1mento na escola 
ou n::,  _la:, crianças tangadas, 
lrnpertinenlcs. malcrtadas. São 
o torm�oto dos pais e dos pro. 
fessores, mas não lhes cabe 
culpa de serem assim, nem 
será debaixo de pressão rigoro­
sa, co:n pancadas e prJvações, 
que SI! poderá evitar seus atos 
de r<=bCldla. Para isso, devem 
ser praticadas. rigorosamente, 
as regras da higiene niental. 

Evite as desobedlcnclas de 
seu filho, praticando desde C<· 
do os ensinamentos dd higiene 
mental. 

RELOGIO E ESTOMAOO 

... 

� �

passa no estomago dura cêrca Nunca s s1 rv t de nb1�tot. d r I . 1  ' � 
di: quatro horas Esgotado esse que possam ler "'id,, usiJdos lspo:s ção, 0 cansaço, 0 Otr. OV ;r A lempo, o que se comeu já pas - recentem�nl-- pc r g, path, vosbinw e mat <Slar geral, sL ,J · ..Í O sou para o lnttstlno e só então nai111; ac que O organismo se 1· � :,Y . ff f  
d e  receber mais alimento. E M  VEZ OE REPOUSO, abalando. i' 
o estomago eslá em condições 

- <Olá ressenllndo e a saude 00! ¼> j "  

Procure espaça, de quatro ATIVIDADES Oepo•s de passar o d,a ,,. � • 
hor3" as refeições, para dar ocup

-
ações que <>lgem pequ,oo fli 

I 
I tempo a qu4.: 0 estomago se Muitas vezes a natureza ao dtspenci10 d: en1:rgla hstcJ 1, li 

esvazie, trabalho obriga o Individuo a pratique um pouco de eur,L. 

º ' l r 

permanecer longas horas sen- cio oi. laça uma camlnh.tdi • 
PROMISCUIDADE NOCIVA das e viciosas. O r ·sult,do ,ãn 

lado ou em  po,lçõ,s l ncõruc,- andan fo Vtg,,r ,  sa rne"!<. • 

1 
a , .. � 

Alguns fatos levam-nos a su 
as nõres de c,b,ç,, a l · lla de SNES 

pôr que os objetos usados re-centemenle por um doente de 

o d b 
gripe sejam capaz.:s de trans s a u o s 

Jl rtl mit tr a molestla. E' o que acon .. !i tece com os pra los, cblcaras, '' • .ld copos, talheres, toalhas, etc. li' .Álfl'!"•ªJII Tais objetos só podem ser Nenhum odubo contendo 1 E l d e rte pr_, ur .. usados depois de lavados cul- I sco a 8 0 8 rrr:..nr, 
A lase de digestão que se • dadosamente. ozoto amoni•c• ou ozoto li'"rctl!'O . organico deve ser misturado 

1 
.... :-:-:-:-:-:-.-..:-:-:-: ... -:-:-:-:..;-:..;-:-:-=--x-: ...... -:-:-;..:-: ____ ,.._ com adubos contendo cal A ta Costura ::,.,il�e• �

F . Fl 
. viva; como nmhum adubo •r-·... .

armac1a um1ne· nse contendo •cido hsforico so . ..tt!llil dO 
luvel em agua deve ser mis- de Mme. Ãaeredo li""·. 165 if 

OE - turado com adubos que con· Confere diplom•s pd, Ac,- e, �,es \rt 
tenham cal; por conseguinte : demia  de Corte e Alu �� -

1 
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Sebaatlão H,. de lllaloa a Co•I• 

• 

Completo sortimento de produtos qulmlcoa 
e larmaceullcos. 

Seção de perfumaria e homeopatia 

R u ;i  Bernardino Melo, 209S 
TEL. 20 NOVA lGUASSL 

o sulfato Je amoniaco, o Co,tur> do Rio de Janeiro - � - uàfl'!181eadC supcrfosfato, o superfosfato - ....-_.... ,-,. .. ..,. .... � amryniacal e O estrume de Rua Marechal Floriaao, D39 _., flll'F.. peruu·- r 
curral não devem ser mis- Telefona, 180 tlfl'!!'-'fll, 

ared1àttiS pi 

turadoi c.>m �ai viva, esco- NOVA IGUASSCI E. DO RIO 
t lllf usatlll elll

rias de Tom,z, cinzas, cal � pe 

V9.0 êlet 
azotada ou salitre da No- :. 1111 --it,. cattelal
rucga . -·------- f.lJI IJOGI 11(11 1111 

1 •""' -

.. ---
1 
[fm 
l® 
1 
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BANCO D O  BRAS IL S. A. 
E s e r  i t n r a s  e P r o  e u  r a ç õ e s ... . .  ..- -

-..na ü M 
c. • •I"' ...... 1t ill "�:..-.:.. .. 

, __ , ,.  �·
-�: ..... .

Cartori o do 4
º

. Oficio 

1 

O MAIOR ESTABELEC/IIIE#TO DE CR�OITO 00 PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)-End. Tel.: "Satélite"-Caixa do Correio, 3 
Condições pa.ra, a.s contas de depósitos 

Depósitos sem limite • 2 % a. a. 

Depósito inicial minimo, Cr$ 1 .000,00. Retiradas livres. Não rendem Juros os 
uldos inferiores Aquela quantia, nem as contes liquidadas antes de deoorrldoa 
60 dias a contar da data da abertura. 

Tabeliã.o : ABELARDO PINTO 

Rua dr. Getulio Vargas, t!T - Tel. t.JO 

Nova l guassú E. do Rio

:.,,..... . .. .h tiio -qllt lbe , 
.- da f llllldlo. 

" • 11;.oa par pi 
-. a 1111M üale  
Ili••••· ·  
Ili-·-· 
PGli • • 11 km 
lh illllll -, dtiJI 
· • '-'. • 111 d 
. ....... 

::":::� 1 Depósitos Voputares - Limile ue CrS 10.000,00 . li 1/2 ¼ a. a.
.. .:-...... .. 
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Depósitos minimos, Cr$ 50,00. Retiradas mínimas, CrS 20,00. N!io re ndem juros os 
saldos : a) Inferiores a CrS 50,00; b) ei:c edentes ao limite; 'c) das contas encer­
radas antes de decorridos 60 dias da data da abertura. 

Depósitos limitados - Limite de CrS 50.000,00 
- Limite de Cr$ 100.000,00 

li ¼  11. a, 
3 ¼ 11. a ,

Depósitos mínimos, C r $  100,00. Retiradas minimae, Cr$ 50,00. Não rendem juros 
os soldos interiores a Cr$ 100,00. Demais condições identicas áo de Depósitos 
Populares. 

Oepósit:>s a Vrazo Fixo 1 Depósitos de H vlso Vrévlo 1 

Por 6 meses 
Por 12 meses . 

4 '% a. a. 

5 % a. a.
Para retiradas mediante prévio aviso : 

Com retirada mensal da renda, 
e por melo de che ques : 

De 30 dias 3 1/2 ¼ a. a.

Por 6 meses . 3 t /2 '1/. 
Por 12 meses . . 4 1/2 % 
Depósito minimo-Cr. 1 .000,00. 

a. a. 
a. a.

De 60 dlae 
De 90 dias 

Depósito Inicial minimo 

4 ¼  
4 1/2 ¼ 

1 .000,00. 

a. a.

a. a.

Letras a prêmio : Sêlo proporcional. Condições Idênticas ás de Depósito a Prazo Fixo 

Foz, nos melhores condições, tôdos os operoçõeg bancários 
COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS OE FUNDOS.
DESCONTOS de letras, eaquea e cheques aõbre esta ou quaisquer culraa praças. 
EMPRESTIMOS em contas correntes com cauçllo de dupllcatae. 
CHOITO AGRICOLA a longo prazo, •ob 8 garantia exclusiva da !ruia. 
CREDITO PECUÁRIO a longo prazo para custeio de crleçllo, aquleíç4o de gado para engorda, recrlaçllo, eto. 
CREDITO INDUSTRIAL 11ara 11 compra de m11térias primas e relormao, aperfeiçoamento e nquisiçllo de maqulnArJo. 

Silo atendidos, com a mnior prcete2a, todos 08 pedidos de lnlormações e esclareclmeolos •ôure quaisquer ope­
rações dll Car!eira de CrMlto Agrlcola e Ioduetrhll, qu� ee acba em pleno !unclooameoto. 

1 
[ill] 

DE 

COELHO BARBOSA á C1.A 

FA RMA CIA - lluo do Corioca, 32 -Rio 

sAo JOSÉ 
Ferragens, Tintas, Artigos Escolares, Louças e Cristais 

Material eletrlco em geral, 

Eduardo Pires & Cia. L tda. 
R o a  Marechal Floriano, 20116-Tel. 34 

Nova lguassli B .  do Rio 

-. --,,,,,,,,,.

Confeitaria e Panificação PRIMOR 
Pll.o alemão todos os dias 

't. ,..., 
\� 
l j Agências cm tôda;; as capitais e principais cidades do Brasil 1 
[ � 

Correspondentes nas demais e em todos os palsee do m undo 
1 

! fSJ.���)
� - --!�.S,,,-Ã,,;;:; 

Doces em calda, doces secos, bo• 
lachlnhas americanas e roscas l!I· 
p,c1a1s. Pão quente ls 7 horas da 

n 1tt 1t .  Tudo maolpulado com a 
rnal::1 r!gorosa hlgkn.: e pelai 

ama"S'1·1delras mt."cantcas 

PA#IFICAÇAO PRIMOR L TOA.

"'��'@J"@.'®:�1®.l@�'f�!ft�J@JJOO��'@.I@l�'®L�!@Jfi@__j@j@J�J@ll@l@J@Jpl@!J@@lf@!J@�
Kua Bcrnordíno hldo, lb8S-Tcl, 75-NOV\ !OUASSL•I: do Rio 
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